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lSolitiladas For�as Federais· Pa;r� 'Garantir o Ple�lo em· São Frantis€o
� SÃO !�ANCISCO, 27. (Do Corresp,o"nden.t e) Em v.irtud� de e.lemre�tos ude�istas,: «Ilrmado�� estarem perturbendc 'os :c:omídos,. do P�D e P,T"5, ten�o me!'MO tentado,

I àgr'edir o 'Pr'delto: A,��rc d Addlson, foram requerld:���_��!:.�:��_:t__:�::a/':� feder,�����ara:.nhrp orde'n.' e a hberdad��::::�e�utubro

·paridade Entre· Civis · e.�Mi'iit�res Ser� .AprÇ>'(a.da.·a'�êlcto
o 'Que Preve a M,ens,Qg'e,m Ja ·E·nVla,do' ao

...;.
qu ca, e ao� ma'tl�{Js, ��parad�&.

.' ", " .:,' . ;
. pelos refendos ·d:LSpOSltIVOS. Fl-

Congresso Pelo Presidente da Re,pubhca, ." Ca concedido aos pensíomstaa
RIO, 27 (Transpress.) O fcs vencimentos, aos servidores civis 'pagos 11e10 Tesouro" Nacío-

.

deputado Abelardo Jurema, jíder da,s autarquias, entidades para-
.

nat ou .p2lc In�tituto de Previ­
da, Maioria, disse que o projeto de estatais, ferrovias ,:;;erv:ços por- -dênc:a 'e Assistência dos Servi­
lei' que estabelece a paridade de tuártcs, marítimos, admmístra- d·8res do Estado Um aumento cor-
vencimentos dos CIvis com os mi- . dos pela, União 800b forma autár- (Conclue na S.a pag.)
litares e concede ainda aos prí- '----..----�------------------­

meíro., um aumento correspon- ª1111111111�lllllllllllll[illlllllllllltllllllilllllltlIllliIlUIII[lllllllllUnnilllliilllU[llllllllªdenté 'an rateio de 2 por cento- do
total da arrecadação Ol'çamentá-. � P LA N·T Ã ,O P O L Í T I C O �ria encaminhado com mensagem •

do presidente dà República ao êDA UNIÃO JOINVILLENQE �
Congresso, terá .uma tramitação �

,

.

' .

.

- lo...) .' _�a jacto na Cârnara Federal". :::: * Menti ras a Granel
...
_

-

.

Ihgo, após a eleições, ou

melhor, até. o dia 10 de outubro Mutilando, para deturpá-Ias, as paíaveas IU'onunciadas �

próximo _ disse o Iíder 'da maio-
em comícios pelo candidáto H. Fallgatter, (IS pOl'fa-vozes da
UDN despejaram nas colunas d:e seu órgão cficios{I; ôntem.ria - pretendo fazer incluir o "

=�_=
uma enxurrada de mentíras-e de'insultos que já não cau- "projeto da paridade na ordem
sam mais surprêsa a ninguém por que são constantes e imu-

_::==_do dia da Câmara requerendo si7
multãneamente o regime de ur-

táveís no seu linguajar destemperado. Se1;Ía impossível 'res-
ponder de uma só vei â tanta mentira' junta e princiPalmen­gêncía para a SUa aprovação que, ;:;;

... te na, linguagem de arríeiros de que tanto êles goS\am. Re- ..
posso' afirmar,. será rápída , ..

Erri.jseu artígo 3." diz a mensa- prtamos, porém, aos seus autores a que façam irradiar por ê
sua, emlssêra o comício da União Join'villense em Pirabei­

gem.-;que-o�s,venctmen1lJs de .mi-
= raba para que o PoVO possa J'ulvar e ver.ntc3i" ........m estionístros 'dê' Estado são fixados em , •

...,.-

:
...

_=_
mentindo.

-

'_":::105' -mdl -cruzéíros e que nenhum
servidor cívíl, ativo ou· inativo,
rpderá percebe!', SOb qualquer

..
_

* Prometer é Muito Fácil ,

§título vencimentos, remuneração.
�=

O sr. 'Paulo Bornhausen dirigiu uma eírenlar aes ope- ;:;
ou retríbuíção superior ao .ríxado rários despedidos da Usina Metalúrgica, prometendo-lhes _=_==_para os rrrinístros , não só um milhão de' cruzeiros do govêrn� rl1) Estado como

ainda mais dinheiro se êle fõr eleito prefeiilo de .JilinVine. O
� milhão de Cruzeiros, estamos quase a apostar. niín virá:pl- _;:;

tes das eleições e muito menos depois que os :resultadas des-

._====_
..

tas mostrarem que os opsráríos nã-o se deixaram iludir. Por
outro .Jade o dr. Paulinho já sabe que'não será eleito e por

� isso nada lhe custa prom;)ter poi,S . não :precisará cumprir. "
Não dei:&a de ser lamentável, porém, que 'D candidato ude- �
nista se valha de tais recurM5, istO' é, das rtlifiooldades doo ê
trabalhadores, para tentat co'rrompê-los_. }ll'Ometemio-lhes " ê
dinheiro em troca do voto. Mas nem mesmo êsse cabulO's!) ==

expediente surtirá resultados" porque os tra'baJhadóres já. ê
" estão cheios de promessas e não cair,ão ne <*t:pnt-G» dOS mi..; ê
�_ - ."lhoes.

==_�,

.,

*. Cadê as PJacas Brancas?

V"l';gO"'��Á.'.' r',"a" 'D.entro. de', ·Tre�s -I),le·as '. ':
.. � .. á -",o. que sabemos uma !ei estadoal.íÍ.bolin ti emplacamento. "

a .. de bicicletas. Mas lião fez o mesmo com <OS veícnlos moto- �
._

s. PAtiLO; 2T-(UPI) _ Dentro de 4 dias deverá entrar' rizados. EntretantQ; te:vtõs' visto" rocIando p�la riílatle vá-
em vig'Or,;'o novo 'salário J:::línimo em todo o país... OS_,_tra.-, ;;;.' rL�s �.eículos. (principalmente jipes) sem'�'S. São. oS mes-

baihadore,s'."de Sª,o PâlJ,lo e. o� .

líderes sindicais "de, outros .�, .

' mos Jipes qUe até há pouco 'rodavam . pm; a.i '�om chapas

"'_=:'";__estados 'aceit�raiií'i ,_á noitê 'l1:a.ssaq.?;"a. propos;ta da. ma.joraç.�o$;'; ,.5 ,.. !l�ilnJla.!l•. t. servi,ço, dos I1rotegid:os':d�. ,gow!iÍ(�tade� Age-
.. :. do sa-l.ár��n"hnlll:�m'-60-ipel'\'-cento. 'N proFlostá, ..fui form.ula--.:, .. ..:: :.rà•..���tão;..e�:s.e:fv.i.ç.o.:.!el'éitOi'al;· . .a�a'in.. ã.s;.,plaeas

da pelo_.mihíStro d� Traba1-lío� sr, Batista Ramós' ê·slgil19ca:';' &"'� "';brancas, para não. dar muito ná vista ao poyD. S
nove _'mil !C seiscentos: 'cruzeiros no Rio e ,9.440 cruzeiros em' :=_ê_

.� incrível o desrespeito dessa .gente pe1às' Icls e pelos :;
São Pa'l\IQ.

t..�'
." < 01

"

bens pertencentes ao po:vo. ª
. -

':
- . - _..

__ _
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�.;o XXXVrn * Joinville, '4.-Fe(ra, 28 de Setemb"'o?€ (960 *JDii=etbr: Walter H. MeY'f;r * N·. 8.1 :39

Situação de Lott e Jango em Sãp Paulo
.. (z _ �.J "t e ,

us--
-�- J __ & .. _

ecntrlbuirá para a vitória dos ideais de emancipação eco­

nômiça de 'nossa Pátria. Acrescentamos que' na ' história po­
lítica de São Paulo somente por ocasião da candidatura de
G'etqlio Vargas se registraram comícios tão eoncprrídos e en­

tusiastas, superando os de nossos competidores. (aa) -

.

Deputado Ulysses Guimarães, presidente em exerçícío do Di­
retório Regional do PSD e Comité Interpartidário; Juvenal

Rodrigues de Morais, Secretárío Ger'al»,
'

'

o Presidente do Diretório' Municipai do PSD em Join­

ville acaba de receber o seguinte telegrama> datado d'e São

P·aulo:
----lIixxx----

«AvizinhandO-Se o 3 de outubro tenho .o prazer 4,e
informar 'valorosos correliginnários da magnífica situação
eleitoral' de Lott e Jango, Geuíaet em São Paulo, asseguran­
do s\lbstanci-aI votação com. que Sáe .Paulo pat.rio�i�a,mente

...
& ij i'

Grandiosa
da União

Manifestação Cívi�a
Joinvillense na ,Rua

Foi o €omicio.
Ottoka,r� Doerfel

Nenhum LOS núcleos da po- to da absoluta maioria, do

pulação de Joinville tem fica7 nosso povo.á sucessão do gran-
do estra.nha .ao grande movi- de prefeito Baltasar

_ Buschle.
mento cívico 'que se processa E em' nenhum doI' reo:::antos
em tôrno do nome do sr. Hel- do território do Município VÍ-

mut Fallgatter como candida'-' I' 'sitados, ndite após noite, pe-

a caravana da União Joinvil­
lense deixou de acolher com

grandes demonsráções de en­

tusiasmo cívico os caravanei­
ros que conduzem a bandeira
brarwa da paz e da, amizade.

Data Palestra.

28 -.Quarta - Elu�épiQ Erueske"
29 - QUinta: - BaI�Ç}s.ar �uschle

" ,:ao - SélKtà. -"Vâ:rÍg?,"-"'-"'" 1 '" .�,' "'<

.
'

'��. '

.
'

(PALESTRAS: Pela Rádio

1 - O Eleitor ao chegar na
SUA SECÇÃO, para votar, re­

ceberá de um dos SECRETA­
RIaS da Mesa" UMA SENHA
(Pequena cartolina quadricula­
da) numerada e assInada.
\ 2 - Ao ser chamado o núme­
ro Gla sua SENHÀ antes recebi-

, da, o Eleitor' se apresenta à M�­
sa, entrega a SENHA numera­

da, apres.enta". logá em seguida,
·
o seu 'fíTULO'DE.ELEITOR, o

· qual será eXaminado pelos"I)l�­
bros çlá MESA.
Depois, assinará a FOLHA

DE VOTAÇÃO.
· '3 - As�í:nada a FOLHA DE
VOTAÇAO, b Eleitor

-

receberá
, do PRESIDENTE BA MESA -'
D� UMA Só VÉZ _ 3 (três).
Cédulas únicas sendo:

1 (uma) Cédula. única para
PreSidente e Vice-Presidente da
RepÚblica.
I (uma) Cédula única para

Governaqor !l. Vi�e-Governador
do Estado.

'1 (uma) Cédula única paraPrefeito Municipal.
.

o, EleitQr' deve olhar sí as 3

�edul.as estão assinadas ,pelo,
te�idente da Mesa

.

:t ��lildo o' Eleito� receber. as
VE

es) Cédulas únicas deve
RlFIcAR NA PRESENÇ'A.

�� TODOS, se as mesmas Cé­
.. u as não têem nenhum sinal
ou, marca.
líT-

d
ao vale outra cédula além

aquelas 3 (três) que o Eleitor
receber do Presidente da MeSl!..
W "

de:P ad-i:<:nta ,.Ievar· as céc1u}as ..

ll: .a,s�. Nao. faça isso' para não
nUlar Seu voto

b
4. - ° Eleito� depois de rece�
r: do PresideJ:lte da, Mesa -

C.
UMA Só VEZ - as 3 (três)

, edulas únicas irá a' CABI�'""�at ,(." ,..,.

, (
a marcar com uma CRUZ

ru+) no quadrado do lado os no­

"v
es dos nossos candidatos de':"
endo TRA .

'

Das ZE-LAS DOBRA-

<Ie
e co!adas nas extrelllida­

Ii. s.
- CADA UMA EM SEPA­

d:O - para colocar as 3 Qé­
di

S dentro' da URNA depois
.' e mostrá-las DE LON'GE _

,aos Pi- '
.

5
"calS e Membros da Mesa,.

1'1'e -:-
Na Cédula Única para

Il. S;dente e Vice-Presidente da

Il.epUblica, o nome do - MA­

-iElCHAL HENRIQUE BAPTIS-
A DUFFLES TEIXEIRA LOTT

Cómício

.,"-

". -_ Bo.a Vis�a - Salão Adhem.ar Garcia
-:- I-��,1:l!!c.:::}!úa gj�c��.,.,.�,,�\ ..._:" >

'....:... 'P1'aº_a Nere�.Ralifios - Ou em caso
.' ,,,,,,. Palácio. dos "Espo:rtes .

.
·.···i '

. 1\"
Difu�ora e Rádi� Cultura, às 19 horas).

_- - I

"ii . ,_;. -,;.�_. .i;� ,

ae chuyà no

Também -assim aconteceu se­

gunda-feíra .últíma, quando
multidão .de:' cerca de 3 mil

pessoas reuniu-se em frente
ao Salão Re'�ss, na, rua Otto­
kar D'oerfel, 'a.fim de recep'cio�.
nar com palmas, ''rlôres e vivas
_ (Conclue' _na :'Í.a pag.)

AOS AUTARQUICOs
E INATIVOS

:-."!,,�_,_"!,,,,�_�:���:�����2!!-!�.. �:�-�.�����3�,�,!!.�:.�:-�.�-'!-!'!S!"!!!2!'!!:�<�.!!&2�,,�.. !!!.!!!l-!!!:.:�����,!"<-��������!'ã
l:

Programa Geral Das Palestras e

Comidos da União Joinvillense

Acentua ainda "a 'mensagem,
em 'seu artigp, 4°: "Até que se

aplique o disposto dos artigos
56 e 63 da lei 3.780 de julhq d�
1960 com os valores fixados nes­
sa lei, fica ·oJ,nce·dido {) a'bono de

50 por cento sôbre Os respecti-

Novo� 'Salário Míriimo

Atenoão Eleitor, Cbmo

JANGO - CELSO-

Deve em

Candidatos da Uniãé Joinvillense'

Para Presidente da Repúblico

I I Jânio Quadros

D Adhemar de. Barros

I X I 'Marechal Hemique 8aptista Duffler Teixeira Lott

Par:r: Vice-Presidente da Re,púMica

D Fernando Ferrari

fXl' João Goulart (.Tango)
-

O ]\'J:iIton Campos

'-----.��_._ _j
- está cofocado �m TERqEIRq
LUGAR ti o n,ome de - JOÃO
GOULART (JANGO) está colo­
cado em SEGUNDO LUGAR.
(Veja, a colocação oficial e o

modêlQ da. Cédula, na ilustra-'
ção).

6 - Na Cédula única pal'a

Goyerna;dor e :ViC��GoVernador
do Estado os nomeS de - CEL­
SO RA.l.\10s

. e. DOUTEL DE
ANDRADE ._ estão ambos co­

looados em PRIMEIRO LUGAR
(Veja � colocação oficial e o

I,1l1odêld da Cédula, na n'ustra­
çãoJ.

PARA GOVERNADOR

[8]
[J

CELSO RAMOS

nÜNEU BORNHAUSEN

�'ARA VICE-GOVERNADOR

I X ,I" DdiITEL .

DE ANDRADE

"

ri
L.J

rl
L.J

,'-
,

CAR:LOS G01\'[.ES. DE OLIVEIRA

MARTINHO CALLADO JUNIOR

7 - Na Céd!lla única pa,l'3.

Prefeito, IQ nome, de - HEL­
MUT FALLGAT'.PER - está co­

locado em PRIMEIRO LUGAR
(Veja a colocação oficial. e o

modêio .da Cédula, na ilust;:a·

ção) .

8 - SE O ELEI�OR ti'/er

dificuld'3..de em votar com AS
Cl!;DULAS úNICAS: peça ao

Presidente da, Mêsa, que êle é
brigado - POR LEI - a en­

':inal' Gomo d€'.'em ser DOBR."..­
:C.A'3 AS C1l:DUL ;\.8

9 __:_ Jl4UITA ATENÇÃO ELP.I­
TOR - Se você perdêu seu T1-

'. t

'PARA PREFEITO

,lE]' Helmut Fall.gatte.r

'!;.�\
'.

.. �

'n '" Paulo Konder Bornhausen:
-

.�
,

TULO' ELEITORAL, não ten}
nenhuma impertância - mes­

mb porque, AGORA, é permiti­
do. VOTAR SEM O TíTULO -

bastando apem,s que você AIN-
DA SE

..

R,ECORDE cio númer'o e

Ido Ideal de SUA SECÇÃO ém

que votou na 0LTIMA ELEI-

. çÃO, L-e:v:e eonsigo duas teste�
, J;llunÍ1as ,011 um documento que
,lhe .iq,entitiqwe, Se encontrar di­
ficuldades para' saber quá-l o­

número -da SÉc.çÃO, peça infor­
mações lle ,Ç.al"tõrio Eleitoral ou
então eom Iqualquer dirigente do

PSD-PTB-pgp-PDQ e PL_

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A N,Ol'ICIA Se A·I L'f.,mprê·S'C!l' JOi'nQlfisth:o� I

,i,..

·��:;�tar-preSide�::uvrr-�ll ,

.

WALTER H. M·EYER:.r Foi desencadeada, uma UQ:Va, campanha anticomunista pe-Diretor-Gerente S/; la oposição e por muitos que 'ainda pensam que, acompanhandoARINOR FRúRSTÜCK
o!

.

o coro possam obter alguma vantagem pessoal' imediata" eleí-
Dlx:etor-S\,�permtenQ.ente 3) t0ralm'ente Tanto a, oposíção como êsses IJil0líticos, a 'nosso ver,il!!lERVAL ,PERElRA

�
cOnseguil'ã� apenas _ e será muito útil - alertar o povo, .semDiretor Tesoureiro

" .'. conseguirem I entretanto, desvirtuar o movimento nacionalista.
ADEM.R GRAH:L

. Porque a ve�'dade é :que a op0stgãe e ·05 cítados ,políticos poucoRetilator; H. LOBATO
se incomodam C0m os comunistas que sabem serp. forças ou ex-

I pressão, meios ou capacidade para tentarem a1g1o a, esta altura,
O ,qlJle a Gll0siçãQ quer e, com eía, os pescadores de ;lÍ'guas tur­
vas é atil'lg,ir .0 nacíonalísme, .atingir .a campanha nacíonelísta

que' o MaJ7echal Henrique Loé-t desenvolve no pais acordando ,(')

POV€í pll.ra a vet;dadeÍl'a realidade .em que nos erreeatrsmes: 1Jil&­

c{onalisIDo e ·entreguismo.
Não há que .fugir dêste 1-mema. Pareee simples mas não 0

é. Como diz 1?a;g,ore, a simpll�idade decorre do mais complexo
até atíngír ia ,su,prema 'perfeiça0 ,tle :mn sé .acol.lãe. E .da e.orotl1e­
xidade 'geral e total «íenossa cenjuatuna pnlitioa .chegamos à sím­
'pltoidaClie tlesta 'síntese que ·c(!)nfigura. exataeaente o atual ,m0�

ment0 !histórico: Na,oiomdism9 e ·entregudsm0.
:Sâ@ ·as duas ,gr.andes oorrentes' qne se medem e se cle:fut:on­

tarãO' nas urnas a.3;de emtubro. Quais!l);uer O'Utl1as ,idéias ou \va,s­

semras que se ;ergam -no ar' ou 'no lixO' da él!lxW'rada ,de .calumas
e de men'tim..s, resultar.ão apé1'laS em .um PO'UC@ 'mais de p0eictia
que se joga nos olhos de povO' 'que não se detxaf'á enga:nar, '

GI Marechal Henrique Lott ,é naCÍ'ellalista, 1og0, :nada tem a

TT e Internacionalismo ( muni

SUCURSAIS E
;REPRESENTANTES:

,SÃO 13ENTO DO SUL:
iEgiY'ciJjj,(!) Pet6'i·r.a -, Rua
V1s'cQnde ,<!le 'llaunay, 46
.:MAFRA : Arí Honorato
,lil'e 'Farias - Rua Inde­
.penàêne'Í'a nr

,
11 - Caie

,
xa Postal, 117.

,J.:AIttAGUÁ no SUL: 'G,
!R!IilRoJf'e F.i:scher - Caixa

PGstál, 67
,Q!{5A'R'Nl\l1iIRIM: Ped:ro

l1!ineu 'Veiga.
t'JORUPA': Fernando

'Müller
PORTQ -UNIÃO: Jael
Leal - R. 1S 'de Maio, 201:6
AGÊNCIAS NO RIO DE
JANEIRO E S. 'PNULGl,;
REPRE'NA'ES -l'tua Mê·
xico 64 - 9· àndar -

Rio.' _:_ .Rua 7 .de Âbri�,
261 - 5· ando ·S. .P,a;wlo

Amlál ...

,Beme� ..

�( Av.lil'lso .

Afuiesa;!l0

Co'n'h-� ,C a:1
su·a p:olic�ra; It

.

__ F__ ;I
C3il'@S LeitQres - -D nosso '!:JiJJ-

'te-pa;po de hV;fe yer:sará sfàbre
;deis l'flteressant::;s ar.ti:g'Gs ele I

Inosso ê'Ó€l�� Pená,l. ART: 155 �.;
FURTO - .Snib.t11air ,pam ,si ou:,

, .\

lilara lOutr;em, c®isa .a1líJ.,&ia méVi�I: :' ,

- Pena reclusã.o, de um a qua- .1'
tl'Cl anos, e multa de quinhentrn
c:uzei_ros a dez mil cruzeiros: Pa- '1.ragraro 1,0 - A pena aumenta- .

se d!e Um têFçe" se li) cq'ime:é 'l!l!'� -:
'

t'icado 'â'l!I'ramte, o repouso J.l-0UUl'- 'ii, ,

ué. 1'la,rãigra;l'o 3'.0 - lE(2l!itJ;lara- a'
$é à 'Gt>i�sa ImõViel-,.a h'el9.�1;'gÍiSi ÍJl(�

IItnica 'l9�1 ,qUalqu:r .0Ntra ",que té-
"

.

ma 'varl:or 'eaOn0m]CO. :f'llRT, l!80, Y •

RiECEl"'['iI\Q:.A:O - l!tdq'u�liir lec-e-' i
.

bel' ou ocuÍtar; em ,proTfieitr� pl'<iÍ- '11
prio '0U aIllhei:e, 00:'8:1 i{juê s3iber I

ser proGuto de cri1]1e, ·llU iníluü' Ipara que terceiro, de boa-fé, a

aii\lq'1lir:a" ·l1t3ceõa ,ou oculte: ,Pena
tie reclu�ão de 1 l um) a (± (qua- Itro) anos e multa de Cr$ 500.00
(.g;u:nhentos cruzeiro,s) a Ci'$ "

Ilff)3)t!TO,UO 'Xdéz mi:1 ·cmze:r:;)s�. �o
r.;. '"\!iur'�'G''' meus amiglls ,dEfere· �'l,:.I'" '!
';i!'O «'i>0'WJ�0''', pcrc.ue no ":!ju}f!!iG" � ..

não há emprêgo da violênCla de I
grave ameaça à p�ssoa, a,o' pas-

Iso que no "buba'" existe a v:o­

lência contra a pessoa ou cou-

-sa. Há POUC8S dias um mBU a::mi- : l

go foi furta,elo.' e:n- Slia biRicleta, •
que poster:�rmerit'e' fo'i encontra-
da, ou mdhor - iC'li, enc:mtra,-' I-do só c 'seR qu'adr,Õ-: -PGrque isso
acont6lce cO!n ,frequência em

Joinville? Porque;' o ámigo do a- Ilhcio furtando "as 'peçalS irá ven­

d.e-Ias cam facilidá'de pais aqUl

Iem JonvÚe' existem J�úmeras o.:.
Dicinas de cons'ér-to de bicicletas.
E nesse po�to VarRQS tam�ém ta-

@a,r. Quando mt;:l1cionálncs as I
:fia lhas da polic:a' não queremos

Imos referir à pesso� do DeJ:gado
(iJU de oútro pollG1al, mas a 01'­

gan:zação polieial 'em,. sí, à organi
, .

li!l8r;ão pO...'cia1 em Santg CnarÍ- " ...
Jla. A autoritilade policial não'

,tã1i.!l�I()ndOl c ele 'pes'Sual suficiente,
lftevidam€!lte ''ade�thido, habJ;
m5.o dispondO' de, "v�uturas �rn ..
Jllúmero capaz de facilitar as >:11-

l'igênc'as, '0 que' poderá :lazer?
Quando a tudo isso podemos ain-
(la soma. a "ação política", çue
tOlhe a autoridade p:Jliciai? Nu-

ma c .jade c:Jmo Jcinvil� já sra

tempo de existh" um caduziro

llerfeito de tódas as 'OfiCina} 0ile­
eânicas que se encarregam de
consertos de b�cidetas. 1l:sse ea­

€la,5tro facilitaria a ação da au­

toridade pClicial, po' s sàment.z

sl)ria concE':'!ida licença para
llllontagem de ofio:nas às pessoas
tIevidamente fichadas, Poderá a

&utorida<;le policial em Joinv:lle
apresenta,!, uma relaç:'b mais óu
menos aproximada das oficina:,

lJ!)ara b:cicletas, TemJG a certeza
l!Iue não'. A "receptação" !�ão e�­

!tará campeando JiYr::n1e�1te nes-

fta cUade? Meus caro, cm:gos,
tomo pretendermos êsse, f:chário
se a Delegacia Regicnal :le Po-
4ícia não dicpõe nsm de materiªl
tnecessário para seu relativo :ZUl1-
t�onamento? Os leitor2S éabem

que l'a Delegacia ex:sk s':)111ente

alma, máEjuina de escrever, de

lPropriedade elo GJvêrno do Es­

Itado, para todo o serviço? Sa­

'bem ·qme 'as ôutras máqllll]lns ,�ã0'

dos próprios funcionários? Sa­

'}')e!ll 'q1'l'e 111úmerasl vêz'es não 'po­
'�e ser €p"eC'll4:a(d'o' 'o' �erviço "e

,

jí!ientii'f"ci�ã(:)? 'Brge, caros 'a:m'igos .

1dtores, 'qü� 'se fn:ga uma l'(cro�ma,
C0mnleta CTIl nU-';S:l_' "cr�:-I.n:zôfção,
1!'-:JJ'cHt,l; con;pl�La CEl ,caia a: 'e�­
t'e:13ão '(:0 1Jalav"fl. 'l?::üo que :.;�- I
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�

ver com os comuntstas, que 'JãQ internacionalistas, Se êstes, co­

mo cidadãos portadores de um 'título eleitoral, querem votar
no Mal1echat' críaum problemà que é só dêles. Votam em quem
quiserem. O Marechal não entrou em acordos, nem fez promes­
sas, nem sequer com os comvnístas teve contato, ao contrário
(\0 «candi!!lato do lado de lá», que :liez tud@ para trazer .os V0tOS
cemumstas Piara seu lama, v.is�tand0" o «cal'l!l&railla russo», fazen­
do viagens espetaculares «a 1<1 sierra cubana», tirando fotogra­
fias C0l'lQ Flidel Castro. Tudo em vão, 'o .povo não se deíxou .em­

'õair nem enganat:'pelos truques demagógicos, Diante da auten­
ticit'laãe 1ffiáscu�a 'd@ Mare-cnal Henrique Lott e o fingimento
demagógico do- «eandídato do lado ele lá», não. cabem dúvidas.

NinguéIrJ, .riínguém, -sená capaz rUe rotular ,ro .Mareclaal de

-comprometid� ,c0m 'os comunistas. Seu nacíonáltsmo íntrmseco,
seu 11laitriotism(l) seu brasíleírísrno, se aSSIm -nos podemes ex­

'Pl1essar é a ,ar,{títese perIeita das ideias ínternacíonanstas d03
'comunistas. '0 'V0tO dêles é' um 'problema dêlés, � -querer -acusae
o nacionalismo de intermiCionalismo, é primário e obtuso e não
censeguíná lhlllir e .1ilD-VO, P0l'que o povo é nacíonahsta. .Quer
,que as ríq_tI'el1lllis do :Btiasi!] ib�ne1dciem 'OS ,ID:vasi1e'ir.os le we;p'Mtt;a
mflfS ,u·0Mor.tf> ia �bem ,estar !lilat itodlilS"O'S IIanes 'cio Iarasil. iE jSS0
só 'Sé't'ã, 'p'osSiv.él a,i'0 ·Govern0 '11'0- Malrechal Ldt:t, ,um .ih'Qmem ,de

.v.erda,de, um !I;mrstleir.o de diatJn, :um .EaciORailista lt!lpil'1S'Ci'elíl!tle. <tIe
'seus ;t!averes l1>"afa ·cem .(!) :BrasH, ,que ,9)]illlendeu a amllil', respeItar
e defender, i!lelide·0'S 1pfimeirQs .paiSSOO q'l'le ,cleu 'lIa ;v,ida.

•

Iof ;, • Í"

1;1ri
(Eseréven íL:m...l\'iliW)

1- LOTT

� � '� iii � .llim � :mi� 'BIi i_ ,..

CONTRAT:O IND1Vl- I
.D:UAL80 TR.I!BllliiHiO •

rOa.'fitrailQ, fem seu sentidQ 'amp10, ,é G :ato 3l!Wi'dieo ilfitr I
.

mero .dG (itua.J., düas QU mais pessoas se 'Osrigam, por 'eeiu­
gêmimen:to :mütuo ,n, dmr, fn.zer ·(i).U nã(l) 'fazer .alguma ·GlDisa. I' ir __ • .: ..

,tlmtna't<o ií'Id!i:vldual :lie trabàlho é aquele 'pel@ ,q.ual uma J;les- :.
SOTh ..se·obl'iga:a .t'!Keclltar um 'ou 'ma,is tl1as·alh0,S. por C13nta de BRAS'IL:
'iQUfu)lil, .ou máis J}ilessoas '(emlll'êsa ·eu ·sociedade) que, por .Slla '1 BLOCO ".J'USCELiNO" ; J!litelia - :a �flP e oa lF'llP'OO

"Vez, se obrigam ia. 'lhe :pagar 'um tleterminamo :Balárie. O 'C0l1-: A 12 do CGl'rente,. fali ,emitid'G " ''CElBfc;el:lltes 'me suas T.ss'Põ:ns,a:JjHi­
trato 'individual de tràbálho ,é uma espécie de 'locação ,de 8e1'- :

'

no R' o de Janeiro, 0 espera'fro' ,{lades e _de ·seus ,tIe'\rel'eB ,fie :sail:va­
viço; a dife!!'ença' está em Qllte na e<;mtl"ato indi<Vii:dua'l de ctlra- I 'b10co "Juscelinô". O valor da' guar o futuro da ''filá:té'lta se 1n-

'!:iathQ, ,o que se a:l\1ga é o tllltblillho ·quer seja manua:l, técni- .p.e,ça é 'de 'Cr$ '2'7,00, sendo suas: .teJressan.do ao ,deenvfllvimento de
Q.0 ,(l)1!l .intelel>'fiuai, em cara,ter 'Ue '.t.elaçã0 �(il'e emprego,

I'
'cêres" vermell10 á.l:al'anjado). ,tád'as as :rami'ficaçõaõl da fila't,�- :

© C.(;ltiÜl�llltl!) .indiwd'Ual de tràlà!l.lhe ,é de li:vFe CQnibiliIa:ção: '{:�a p€ga 1Filaté1i€\R podeffios .<lia·e ·'em de�·:;a.. ,l1l:os in1iet.êsses (:e
das 'pà1f.tês 1]tllieltessada-&, de.�e que não contraniem as dispo- dizer g1!le é horrível. Cada �3Iha, ',ad'0s 'às co}ecionatiOI�es de selo.s:,
stç'ões ,tte 'l'll1otBção ,a@ 'tllab1cUm. Pode ser, quiitnto á sua for- .( das ,de 25 .s.e'lqs :comuns) traz .J!lcstais, :'!ecidiram ,unir os eSf.or-"
,:na1\;: íta'Üftlil, ,ex.plless0, ·verbal.., eS,crito, por prazo determililado (:;uatFo líil@c0s, ,sendo a é'Ua ·emis- -!i0s .no- desejo :d;e esta.belecer '0

'Olil q;i'@f' 'prazo 'ilii:d.menroinallo. " S'ão de 25Q mil fôlha' 'cu ,sejam estThtuto inte�'tlacional ,da ,cole-'
:,

�Qullltild@ l1Illm '(i!m1tráto táoite GU ':vel'bàl 11lã,0 houver pt'o- hmn ,milhão de ,bleoo. Na1ia-se ção temática e de €\Xlliminar ,to- ,

�va ,-s'€Il1llie :a c-en!di'ç'ão 'essenci-ail €lê traJ�alho em' :oase rfie uma ainda a falta de i'Ilillica,ção "aé- d,os 0.3 ·pr:ob1e..Inas ,mitelteniJes à
,reclaanR'I)'ãQ, -esta .E0ndiÇao se ']l>re'sume eXistente,.como se ''OS a ::ma, 'roda" seles 'pOíI.- fUatelia :li:emátic-a. Esta ·difícil,.'
illietflssados .a ,tiv.essem estatuído ·expressamente ou ,por taref11, :foi conLada ,H .llima .co-

,Ii!sofioo, mllSsae! oompiQ'Sta: PreBiàenlíe,
Gcr1!ltraÉ0 'Gtlm @l.la.zo determinaillo e a'quel6l cuja vig:ência; R;EGBi:N'SEAM�N\l1(i) !GERAL DÚ' Ber�elot, membros: BOr:a;s Fe- :

"'1''''�'''''''''��7''''''''''O de "'.... fim f.jxa(l.o com .anteced'ênu.ia ou 'da E�SI;L li!; li ,Y.()1íl'8A iiu, 'Nlcodemm, Ter l0vg.rnTlRnfi 'C; .

�' ,,� ",,,,,,""""''''''U ""k1'J..
-

·R. ... fi /1,". da o sufrágio universal, figurerealllialjlãr0' ltire :certcr :a'contec!irnente qu·e· ,seja suscetível ,de FI=LATEL1A Van Gle' Auwersea, pela FIP. ,eiS ull' D' r.e,p: fhertt ia
aquele cujos sábios já cQloca.iPtlwisão alprm.ximáda, lNêste casQ, (I) contrato não podeFá ser Jl1fe'liz-menne a ,única, .::oisa que p,resi.dente, Joerger, membro� : '

O supremo «boss» elos .russos
'Iam táo .aJlto na conquis.t" dosuperior a, quatro aitilQS,' o DC'!' no's Gleu", para assmalar Jespers, Speck, Van ,der ;Her:ztien' e S€-l,.jS fidelissimos lugares�te-

Se um cOl'ltrato com prazo determinado fôr prorrogatlo. .a Re!ili€ns:eamenlio Geral do 'Bra- ,� "71alz, pela FLPOO.
.

mentes da EunJPa Oriental e
e�paço ...

.mais .de uma :ve", passará a ser tido como. sem determi'flação .fJil :fEL:um 'tlar:mbo .!llll .J)l10,pagan- Todos aqueles (ue deseilarem 'das Antilhas não se conforma-
c:

.._,

I b t·
- ,

h t
- 'rcsce!a 'narhClnaç,oO.de jJrazQ., ' ce a 8rar COm es a, comlssao a, ram com a nen uma a ençao \1"... _Qeutr·ato com ,1?raz0 imteterminauQ' é 'a�ue-le ,que nã(,)

... ' ,canmbo 'nai,,' Tcal:Z'ação <ilêste tim ptopo�o, 1'0" com que foram rcecebidos DOS do eófé tI.o' ,lBras:i1preVê ,o temfJ.o .em que 'vigotará, isto é, será váli�o Ina.eÚn'i� "II
.

inteliessante, e:!iJciente, ,ec'bnómi- games d1�igi:1' a;s cO�UlllCa'ÇÕ&s., Estados Unido�, na v:iagem em

no me.;r"'.ado Cl�emãe.fu!;m,{}'I:lie·, ': t co' e ,de 'um 'verda·::te:ro cunho tie em duas v.as - �nvmndo uma· «trcupe» que fizerain à terra do .... '

I
, .Se, <leis !l}es€s .ântes de 'Úel'inin,a;r o 'Prazo de um G1!lntl'l1- :1: ,pl'Oiil<l�am'da '-se:l,:fa' se :fôss'e emitido, wara M. Van der Auwervam, 38 TIo 'Sam para pl'ovocá-Io de per- De acordo com as últimas-t!iJ ,por 'tern�'(,) det-ermifiado, 'Eimpregado!' � 'empre�a�D. 'O .�:-

'

l Um. fiê10 postál 'UOm"tll!,1 flinailida:- ru_e?t L' Empereur: �allD�s .-:: I
t.o. O mótis p0del'oso do grupo ,estatisticas, 'a participação do.Jlt'OV.?1'� mim mitre. Clentrato, ;est� tera tId\) :pqr ·tem.:p.1[l m�. 'ü:e Gomo 'fói',:fieRD .em '1\94'1, por Belglca e outra paI,a., M. Hem : vjsitl>nte lilretendeu que se proi- ,café do 'Brasil no mercaGlo d�det.enmrl'lado, sal\ló :�e 'li, é�PiraZção'�d'� pr,iml'üro ·deweÍl:éUa. ·da,' .1 'bca�ião tlD w,. XJensQ', pO:S, oi sela" Walz, Sarre-Bliuok;"Alema-i ,'bisliem .05 'dElÉfiles, de emigrados Ale'manha .00cidental no anú ClI.,ex-eou.çiiiO de s.erv.iç:ms "espectf,ita:do_:; '�u d0 evento tie �cet+tos' .' : que 'L' um :fl!XeJé'l'ente vek1ll1Cl, le,' �Conclue na 5,a. 'p.lI.g,) , b;ung1tl'GS diante de sua,' embai- feeiro 1959/60, regist;ou uma' ele.-R'G·outecimentós.

'I' ·va:ria aos ,m.ai·s IK�c@n,(,!itGs lugares
'.

xada e o antilhano protestando vaçã0 da. ordem tie 32,8% em'Quando não h0uver
.

clàusula' expressa ou a carteira êste acol'1teclment'O. '.

O D ., ," '. ,eOll'tra {) tratamento que se dá relação ao período anterior, is.,pr.GJ:lissi0IJal não ,indicar.0 serviço especific�,d0 do' en:Pbr�gil.- . ,I ,,'
"

"

J.Jt.i.llClOOiL:U:t-o, :0+e�nl ir�o·igaO''(l�or�eeoler;'eerCaebJfico':ol' .r.:edO; .to '!\,..,I958!59. ;Em númel'Os .absg.IilG ,(têoelâJ0, .marcenei;Fo, '3t'c ..) ·enÍiencter"s:e-",a :que se '" I"lg01'l 1111: ,A\I!EN'rÇ��, 1I!1lL1X:l'<EUS'I',:"S .

..�oü e ", .. ue � '.0 � '," -, lutos; o 'nosso pais 'exportou lla•a ql1alg,uler trabalhe .d:efitl'O da esfera de .ação da emI1rêsa ,ai. iFALSIE!I,{;-AfÇãO" FlliAT:EL:I(;A . c01ner-se em Fepresália .á 'casa
ra a Alemanha, de julho de

{erílP�g:::::".ao contrato i-ndiVidu�1 de .traliJalho ,é feita �01' 'I; I::'�!Q :o";��:��'�; ,��:�!�L�:= e:o Voto ,�e��:t��!C,:::;�:r:�rP��;�s��� �;,�9:� j��h�.!��9!�:;:.l85 sa·

instrumentG escrito, pela presunçao .e,xlstente -e !leIas aino- i. ,i rie'" de seis valores dos 30.GOS. e '11'ar essa mano a, gros.sel- ,645.237 sacas no períodO ante.
.

:ta�ões aa 'car,tei;ra prd:liissional. OLIl\"P"''"''1'''' DE R'GlMA '(!!eí-Cuba, 'O !hômem e um co,posto nllmente .demagógica melhores; 'fiar,I� '" ","'''"''' '

interessante 1 .••• '

t
'

" .Quando o empregador vender 'sua emj!!'í'êsa a ouitt:em, '0S
eão ocns:derados falsos.

..

:van -ag:ens ·am",a paira·G pengo- Durante o mês de junho ú]-contratos-'(Le trabalho que estiverem em VigOl� continuarão
Tai-s p8,çaiS filatélicas nflo ,1)0_

Um cávaleiro, e uma so jógo em que está empenhado, timo, as impórtações alemães dea ter o mesmo efeito junto ae, n@V0 pr€lptietário, 'o :nID:vo Idem f.tg:,u:tar ",in .qua.Iquer alburn
A 'lllQnta:r.;a Ó o ,OOl:Wl9 e que tão trágicas consequências café se elevaram a 200 n-;.il sa.en1preg"dol' 'a""CaI'a" com -,s rn'nn'rO\�s or1···..,.·..os· "'os I'efe"ll'- _ ,(9·.ca:.va.l'ei'n:: ,é .a .ah:na.. ""oderá ter para o mundo inteiro. t ele

�" - ba ,,� U",-, '" "

de se)JS' de esport"es porque sao ,..,
cas, portan o, acusou uma, .

dos contratos assim tomo com as indenizações relativas ao
FALSOS cuidádo, po:s, senhores Essa visita indesejável e o

vação de 20 mil sacas em :rrua-temPo de serv'l'ço dt? empreR'ado admitido pelO ex-p'atrátJ, ." Um cava,l:;iro que quer a.nGlar, modo de comportar-se dessa dA +� ano
� I colecionadores.

d t h
.

de Ar ,çã0 ao .mês de .maio es",,' .

.

Se a empregadora �emprêsa)' falir, se pedir concordata, pe:a estra a. cer a, avera po «troupe» valem por uma prova A fr.ente .dos' países fornecedlilres,0S direitos do empregado serão os seguintes: a totalidade

I ,ATEl\'i'CãO TEM;\.TICOS rdeaJ firmes à montaria, a mais (se para isso novas J)ro- n@ mês de 'juriho 'ÚI:timo, se en.dos. sala'rI'os do empr'egado constituirão crédito privilegiadó, "
. Se a:sim não faz, alimália vas se necessitassem} de como 6" 0"9 'SalElabcra:c!,í,o d!e ,um rl)gulame�1t:J b contra o Brasil com ,,;. "

.

bem como um têrço das indenizações a 'que tiver direito. Os, mtel"11a:oronat' para as c{J!eções
fa-lo-á :'lar por trancas c ar- estão êles imbuídos do que se

caB em maio do ano .em curso.restantes' dois terços constituirão crédito quirografária. Temáticas rances, ,qua�ldo o não joga a al- pOderia chamar um «espírito de'
'Em segundo .lugar, vem a Co'Quando um empregado fór destacado para ocupar inte- I . gum abismo. prepotência» ·elevatia ao grau lon:bl'a" com 48,961 sacas eonir.aConsiderande à filatelia que .se

_rinamente outro cargo em c!trater temporário, t�rá :êsse

I
- - - - -

mais alto capaz de imaginar-se, 33,351 elu mgio,,' a, Re,p'úblioa ris. extende para além das ll'onte:- A' o 1 amem f d' ...período de serviço contado ao tempo do, tra,bal'ho pal'a o qual S'Slm:l, como se assem euses, e palras- Salva(ior se colocou' em tercei;'Ofoi contratado bem como voltar-á ao cargo anterior, assim ras aos ·homens. de tôdas a�· Que se descuide, c1anc1::J rédeas sem por cima de tudo no mun- \,

ideolcgia:;, como, lun dos rnelhJ- o lt o"po e �stal'a' ('anti d d h t I t lug,aT, COul ,22 ,mil sacas. "que terminar a eventualidade. . �C ·as ao c. ,- . -, o os omens - e a a, pon o I O consuh10 ..de ,café 'na Ailelllll', � para términar, os perí09as ·.descontínuos em que um I
res me�os, pa.ra ensinar o 'TIelh'�r nuamente em palpos de aranha, que já se tinham por certo· con-'

Iiha Ocidental esta em ascen-empregado ti.ver trabalhado para um empregador, serão so- eni'inamento e. ,ver conseguinte Se sobe a escarpada" rum,o 3.0 �encLdo de que diante dêles nin-
sãQ, c.onforme se ,:inJiere do .�l'es'mados para os efeitos· de indentzações. .1

mE:illor entendq'�se; pic0 do ideal, não) pcdeni. de'xar guém ousara erguer a voz 'para cimeItto" das, importaçJres doApreciando qUe. um �onfronto de zelar pa"ra conservar a mon- ccntrariá-Ios, e o próprio pov;o, ..produto em grã0 pGr àquêle pals.MARIA PRADO MOREIRA. geral das concepções deve I
é:3Ca- taria no bàm caminho. o próprio país que vinham pro- Em 1959/60 a :Ailema:Bha jmpoj'.te'lecer as ba�cs de uma cocx�::- má o perig:J dli! o animal ver. � vocando e insultando e tentando

tou 3.718.56Ó .sacas de caifé de '60- .... .......:;......._....,-. tÊnci,a fraternal' entre t8dqs C.3 algum mónte de feno, querer .. humilhar por' tôdas as f'ormas .

no
--- - ............. �-

.quilos '!J(,)]l.tl-a. .3.200,899 saclJ,s'.---------�------,-------
, ab@canhá-Jó, e cair ,nalgum üu- haveria. de curvar-se para rece-

qJeTíodo anterior, 'Ou seja, 'I\UJla\9

t
II' G raco fundo'. bê-los, como «os tais» e ;servil-

diferença. para, maiS da Olrdem

I - �. .
E lá cai' o cavale'ro ao sopé do mente horúmageá-Ios, como es-

de 517,661 sa�aJs, o .que ,e�lVa'l• m·:J11te, dõnde partiu. tão hàbituados a ser homena-
16'a um orescimento percentua- - - - -

geados e obedecidos ''Onde são I tb de !6,17%, globa men e,Q) voto não pode ser um o -

senhores absolutos de tudo, il!l-
jet� do ímpeto. clusive da vida, de seus súditos,
m"',e .sel· um objeto ·:10 racio- "�ue

"

mão ·têm :a quem recGrrer' ·SUiJ):(l�lI':pet,fjoaei·rfi
cí!liio,

.

I contra seus desmandas ...
D,lfas muitos eleitores nã:J ra- Para, o pais onde nasceu a li-' ,In'ferrr:a o Banco Nadona!! d�

ciocin�m quando votam. berdade no N{)vo Mundq, )porque, r:;�senvolvimen1JO EcO'n0mie@'!::�Seg-uem.,.es �tgS' .QII,editatoo: JlGi ·,l'tffililf1liUl�.� .Cl:3 p111melres ]irelo rítmo 'acelerado 'dtil ])1:00'
ele .seus i.Irstintas ill'fe.1'Íol'es, ,1

,peregrinos tmziiQ:os par ,(jJ.uilhet- i' 50 !'I'e 'BUQ'� installlções, 'f} jllS'tü;�e algum candidato lhes ·.!)fe.. me Penn para a Pennsylvania }eiró Ish��a:w:fima -tl0 $!1'lIiíl"
rece um punhado de feno, lá vão no século XVII que o regime: mie 'c'(:)n'ta 'com 'a 'coopera;çã'& tio
êles água na bôca dar, com al- ,representativo se inaugurou na,s ·:ÉNI!iE 'e a 0l'la:rt:tcipaç'�'O �:gUD� abism� traiço�iro. Américas, deve sem dúvida con.s'-' :AF'RiJ. estará ,em ·c0Tldi.ç@(l6 �,E, depc's, ao sopé da marra, tituir um espetáculo exótico ês-" inioÍar J.lJ.El proxim@ ·anO a.tOfl éjcg;::::lQ3 no ,paill. :'!la m1:l.é1"ia, :ia- ,: 'se '<1e qUe en�

.
plena época da" -truç'â;o �'e 'súp:erpe'tJ)�le1'l'aS têmeonta1n-se: ''''ah, que burrice energia nuclear existirem ainàa.· transp(lrtadores de mmer1!lS:P_f' -, all1 "

,.

1 t 1 él'as 'sa-con la,r naqUt'le can a. , , no mundo países nos q:uais o I ti) ;parto 1:le 4@ mi 01'le a .' rl�Se êIe tivessem imposto, aos g.Qvêrno c0ntinue seJl'de ,uma tmf'szendo ,assim a: demanlila.
'0'ímpetos, a rédeu do raciocínio, �sa a'SSitrt tão ,prl.márla, palí� I 'tonelagem sQb bandeira' 1'l:05nã� é verdade qUi'! estar:am ago- ses que sejam man\!!J'a,cl.us p,br ná'!, 'B.Cumulaa!;t 'ah�avé's (�e dara pE·nan�0. um hom.em .só como um fêud'Ü:' de' :n��l:igênGra, e 'OOnquQst��íl- - - .- -

e ,povos mtelros forçacl'os a iPen- deflmtJvamente paTa.O 13.
as'No dia em que o eleitorado bra-.' 'S3lf' com:l;J ;pelas 'oabeçrus .:til'ê'lElS, 'e,-' umá ;posi'çã@� de .destaque.n_sileiro raeiecinar s6bre o que vai pior aindfj. que entre 'ê'&ses paí- 'cstaitisticas munGfiilis .de c@ns

fazer quando vota., além de pôr ses,' até a�nde não chegou ain-' tTuçã@ 'flaval;ré::l.eas ao' 'próprio ;nstinto, ma-

Di:t;esta�lo pela frívolidade do fa­
nati,mo e" da ibsã,o, apertará as

r;;deas do montaria qUe montam
certos hou;ens públiicos, dados a

mamatas e à des:ntegração do
ve:Í'àaide�lia; ,;6entião de ;jemIilCitlE.·-; '.
c!a e de ,,,l,iberdade. .

.o iní1ID�iai'o :ptJde �iv,\;1lI' ',a ,is!i- :
'\j;l!l'lllÇã;e 'I!lDÜitíi'ca fS,'t'Qlii\l.. I"

.E' �'l'(j(}j;'i:O 'que '08 \b'1tiff..Sl!le'T$ ;a- _.:
1 eOn!tlllil!ítl'..a.....·- ·Y.-.'1''''__ >1-09 El;crJ!f;8'8, il!J;renl!la<l1h ·a. �tiiocina.r .

u ue �..-- " ........
., g ,e1VJtílS a l'a01'O'elnar 'com R 'cons-

. !lQm�l'(lia1s :I'ledt9.geru; ,'illdiciM,

�1''Ci!êl'l;Oia,
'o 'Palt;l',0!ileIi<W til a '1ItI;ign,i- ) '1' .

���'!l,}J 1u-dlc!ele
I rij'a,!1c '�1D 'l·isue... ' ! "Escritório: - Rua. ,ii .de Manço. ;595.- l)'O$lmL,ir1l!!

B. "C.
I,

.....:.__-......__,-. .-. � _ _ ...-�
� �#'tlr"ee'4t@ftCRrttuC&�-�fl;lb&ltrfi'fitftiM!WHl�

Levanta-te, B:asil, está na hor�
em demonsh'8r o quanto es valoroso,
empuIura, a eSTIada e com .ela at�ra
da vassou!"a'Cla o cabo 'vergonhoso.

Vamo3 Bra"il, principalmente ag0ra
votar 1;0 Mareeh!JJ destemeroso,
V3,1l10S votar em Lott sem dem01·s.
e façamos 'de tí, Brasil, grandioso.

__ ::__..;o,....

Uma bandein - Lott - -desfraldada
de norte a 1iH] da terra brosileira
da honestidade és símbol®, altaneira,

--::--

Façamos dela a n03sa caeminl1adá ...
pendão lotista serás o progreEso

. Gle ti, Brasil ., abaixo o retrocesso.

II - JANGO

1'.:stes versos, a tí, trabalhador
dedico-te com fé e simpatia,
conclamandJ teu votD de valór
àquele qlle ·.�ontigo está em dia.

--::--

J8ngO Goulal't - valôr que irradía
a proteção a tí, batalhador
qUe 'li!nfl"entas o verwo"e a invernía,
muitos pen�ando que' és 'um gozadór.

::,-'-

'Élê 'l11e�'ece, sim,: 'peú voto certe'
,el'l'(i}i;rei'tnndo teu df!stino incerto
"coni ,a 'Ilei da �revÍ'â�l1cia $Qc,ia:.
Vat�r "!TI J?cngo é' ti::r�' ��-�:i·"·sagl'aelo .. :.• -

,

4(.- �

ti'abalhador, vamos votar cerrado· '

.

a J8,ngo danelo um ü;pôio total. '

IH-CELSO

i,
Cat)r�nenses - olhemos para a frel'l�'e ...
olhar .prá traz não adianta nada,
pois se olhanc�o, iremos de repente
nada encontrar na terra devastada.

--::-

Foram dez �.nos de martírio, a gente
em vão procura. na noite calada
concatenar DIgo para o pre'sente,
mas em vão.,., é mesmo uma Ghal'ada.

--::--

,Cwtadhe'nse - ·é oomp0 de 'mudar
vamos votar em Celso e Jcabar
co'essa histó:ia manjada de uGlenismo.

--::-

Com CelsG 'Ramos à ;frente dó, ,g>ovênn(l)
acabaremos C:Jri1 o desgovêrno
mantict0 pelo g'rupo do Irinismo,

O candida.to à vice-governa.n.ç'9,
um horr,em culto, amigG da verdade
"é ,IDi!xa nés a J4Gltl'na ·espel'ança.
agOl'a que �e (OIuer honestidade.

--::--

Uma, legenda êsse Doutel de Andrade. , .

êle incentiva tudo e não se cansa,
sel'v.iç0s €J.e v-alêr·e ,q.ua,�id-aiíl;e
tEm inaugurado sém :qlUlÍta festança. '

,�::�

o -s:t._'l"S e SAM@mr ém 'IDw:a; 'p9,l'te
\� em Sfmta t';;g�tUlI'ina ,se :rt1'�q·-te,

'devlâ'ó à 'seu, ;VaI0I' 'e l1'lo'oida:cl'e.

!Fortan to, flmi,gos ·o�heti1.os·1!} ','fult\!lro
VàmDS votar ··no �erto e no seguro
lima fileira: só - Doutel ele Andrade .

«C.a:nto
Fi1',até1ico)·.�1
!S(iJB O iP'�TROCllNIO 'DA ·"�S.;.
'SOCJAÇ\!lO FII..ATl1:LlCA DE
16INv!I]LLE" - Depattamento·
!d� j)W!uil_çiD te ho.pa;ga.ftÜa

•

Or!iC,em,e'nto !2st'aduai's e .0 Des'e�umbrio Sodal'�

Divulga o Conselho Técníco 'de EC0:t:lOmia. e Fjnanças do 1\11:'
nistério da Fazenda através da «Revista de Finanças PÚblicasl•,

.»estatísticas correspondentes aos orçamentos estaduais para
'

ex-ercício de 1960. Nada maís Ilustrativo do que o exame dessao
ci'f1:a.z para mostr:aJr 0S desn.i.vei., em �plte se situam .os EstadoS
dentro ela Federação brasileira, no que 'se refere aos recurso!
de' que díspõem para Lazer :liaee &OS encargos das respectivas ad_.

ministrações.
,l'ilã@ lP-a!Ul0, !pOT exemplo, -te1!l1 -uma Feceita ·estimada ·eJ;n ll3

1lil1a6es :de cruzeiros, enquanto Sergipe a;par.ece -cem ;ape.na,s 380
milhões. Dír-se-á que esta unidade politica é bem men(:)r 'do
que S. Paulo, para explicar a diferença existente no volume de
numerário previsto para .acíonar as duas .máquínas bUliocráti,
cas, Mas a .eiqIfii-cação :fiica sem '!um;lam:entlil 'qiuandl!l .se 'v.er.ifi_
.ea 'Que '0 .<ill.m:aZQlillliS, (i) maler 'Estamo "da, F.edel'açã0, bem <mai:m.
dI'> 'que :Sã.'0 .Paulo, tem 1!U11l,a lieceita ,estimaàta 'em '13112 mU W:u­
·zeil'0&, «:l.:uar.enta -:v,ezes menei' do 'que 'a atr.imuírla, a0-.mmÚS()Iil�
lEs.tadl!Y tlia 'Gnana)b.au;a, .

'A w.er.aaiite té ·que, !p0r ma'is ddIGl'�,>a ·que :seja a ,e0.n&tata:ção,
o l!!lese'litliUbl'io .aqu'í assinala:d:® treHete,' no seu comportamento
'Iilm .01!l.ltl'e, ma;is 'grave, de 'car,áter' ·ecel1l0.ntic(') ,e sodal. :Há 'um�
·pola.!'lza.ção ·per·ig,esa 'de l'iqueza, e :também .de 'natureza ,demo.
gl'áf.ica, para algumas áreas, no' processo de desenvolvimento
econêmico e de ocupação social do .:Brasil.. ºs Estados do sul
não' ·olílstante as dificuldades pur que ,passam, o'Êel'ecem de :ma;�
néira 11lal'ca:nte, a cada dia tra;'nscol'ri:do, índices de enriqUeéi.
'meRito mais a�'ent8:d@s do que os 'veri:fi:cados no Nordeste e 'no
Norte ao pais.

.N.l'JS teTmos da pesqulsa '0rçamentária .levada a efeito ,lle:lo
Conselho Técniw de Economía,e Finanças, apenas qua,tro 'Esta_
dos estimam sua receita em !líl'el supel1ior a lO bi.JhÕes ,de' Ctu­
zeií:os, no correl'lte 'exercício, 'Soo êl'ês, São "Paulo, com 83 ];j,
'.Jh'IDes; GUllLi:JIaba-ra, :C0m 2'11'\btl!hões; lF1iio' -G-r;IliD�e 'de 'lBtr1, o.om Iii
IbiH1Õ'es; e 'l\1I'inlls <GeliaJs, Cl;Jm tl'!>, bHh@es. 'E' 0&'ElU:lttI10 ,de 'meno_
res receitas se localizam no Nordeste: Sergipe, com 300 Wlhões'
Piauí com 408 milhões; RiQ .Grande do Norte, com ·633 mllhóes:
'e A1�;goas, .com <622 =1l:iiíes, '

. .'

:Gl1emOB ,q1!le "a ISlmp�es <ên1!lnl.el:ação l!!lessas cifras ,cDnllirma.
-P.lenamente 'a 'tese 'aqui 'iI;ptm'tada -e 'lWldelic1a'f0 perigo 'lijiUé' a si- .

'tua;çãJo ',óf;erece, 'Para· o 'eqilfl1tl!'io 'Sociall '.e· p.o1itico 'tio -paIs. As
impJ.iGações que o ·desequilíbrio lev.a a outras ,áreas são perfei­
tamente idellltificadas .nas queixas de desassistênoias que as po.
pullações de Nordeste ,e da :Norte, ,atra,vés de Voz€S .autorizadas
l1le -seus repve@en1iantes '·e lider{'s, fazem :.ao g_aver.u0 ':fe�e1'a:I, mas
condições adversaiS .de vida, que 'elas experimentam e .que tante
ma'terial :me- amálise mfeI1e'éem a sociológos e ·ecGlIOmistas.

certamente que, ria 'impossibilidade de uma, rediv.isão tani.
teria� do pais, vjsando a uma relrutiV.a i'den:tidade de áJnas QU
.,de contingentes dem0gtáficos doi', Estados componentes da Fe.
deraçã:o, um plano de lairgo alcance·.precisa de ser estabelecid0,
pata ser .executado, com o 'fim de l'eduzir as ,diferenças exls.
tenteiS das quais os dados de orçamento aquí comentados são
Üusi;r�ção suficiente. '

Escritórió
I '

®ireç1io ,QQ,!- ,Dr·. ,JO:!iO .DD..'B �T,�::VARr'l1lS.
"Ad9<t)gado e �Ol'lltatior

,�;�llél.a;- t:fum .- :Cmm�eIl ._ :mtàbllJ1)a\!s'tl\
�
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erspe tlilf8S de Expaosão

ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

JOINVILLE, 28 DE SETEMBRO DE 1960

oiuna de São Bento do Su!
, NOTlClA - Di- ram notícias de que a Justiça

ucursal .de:DIO PEREIRA - Eleitoral iria anular a Convenção
çáO de �G de de Taunay 46 Estadual do Partído, convenção'VIscon ' ,

Ii d t
.

itIWil S' '214 e 215) rea iza a cam odos Os .requisi os'
- Fone .

legais, sob a presidência de um

. .' . -par'à, a, edição de: líder nacional da agremiação, o
NotiClarlo b d t d F M t
,�feira, 28 de setem ro ,epu a o ranco on oro.

O Diretório Municipal de São

VES COMENTARIOS Bento do Sul, que tomára com-

BEoE A POSI-QAO prorníssos na órbita da política
'"

C do município, 'deixou-se envolver
AL DO PD '

C
t'dos políticos manda- .pelo movimento de rebeldia de

Os par.1 ,�'modêlos das cédulas algumas correntes, facilitando
. pnm..

.

mim
efeito de propagan- dêste modo a obra de desagrega-

iciais, para d'datos com 3, a- ção de um grêmio que começava
doS seus can I ,

,_ dos nomes de suas pre- a crescer no seio da op.níão pú-
Ma� d maneira a instruir bjíca ,

.

'ênclas, e
. .

S- h' tíd
eleitores menos afeitos à mo- ao oje comuns, nos par 1 os

políticos, estas posições de íncon-

9ã�. uma surpresa para. muita' formismo o:JIIÍ as deliberações
Foe €spec:almente para uma dos órgãos de cúpula ou mesmo
nt,

te do eleitorado do Par- de chefia estadual , Extrarihá-se
Da par .

tâ '" te
.

é it
-

l'
'do Democrata Cns ao, nes v aqui, por m, a SI uaçao pecu la-

.

'PI'O a presen,ça do nome do ríss.ma do PDC, pelo fato de ser
unlCI ,

'1 t it id
..

digno presidente, o I us re constí UI' o e mesmo dirtgído por

nsta Martinho Ca.Ila,do Ju- oongregados marianas, homens
orna I '. .. .

t
- .

d
OI' entre Os candl,�atos menc.o- cUJa arreglmen açao no se!o g,

ados na .céd,ula,dlante da con- ':Igr�ja Católi�a. �o permite as

'IlSão que se estabelecera q�anto. �el�mas tr�nslgenClaS qUted,os Ca­

d I;beraçóes da�Convençao ao .01COS nac: .arreglmen a os se

� rÚdo em Florianópolis. I podem perm.tlr, porque ;tpmarameu.a
h df d d

. ,

M ·to embora não se .cOI;t eces- a e e�a" e um os ma�s :sensa-
n��hum gES,tp de r,enúncia do v.eis. I_>0�tos de. doutrina·. da ins­

. ente ,candidato democrata,' tltwçaO,. em torno d;o qual se

."It� 11omem' de vida exemplar geraram as posições c:smáti.cas,
'o aa,

. .

(Cen
'

C atitl1:1es clar,a,s, aqUI cll'cula-, . ,CIBe Da 5a. pag.)

RÀNDIOSA MANIFEST.�ÇÃO CIVICA ••.

(Conclusão da la. pag.)

da Ind
o Aumento Dêsse Produto em Cinco Anos Tem Si-I

esfôrços empregados pelas atuais
. _ . usinas siderúrgicas, o aumentodo Surpreendente - As Amplioções Previstas - da �r�dução de aço tem crescido

O Sentido da Presença da Produção de V. Redonda verttgínosamente. A CSN, em

A produção nacional de língo- toneladas e uma expansão até Volta Redonda, cam suas novas

I
tes de aço, em 1955, foi de .... 1965 para 3,5 milhões de tone- instalações espera ultrapasar,
1.162,000 toneladas.' A meta go- ladas., no fim do corrente ano, a casa

vernamentaI, para êste ano, pre- VOLTA REDONDA de milhão de toneladas de lín-
via elevação para 2,3 milhões de De 1955 até 1960', graças aos gotes de aço. Sua capacidade

Janio Decl ra TerAtingido
o Limite de Resistenda

CARVALHO
PINTO NO RIO

,

RIO, 27 (Transp) o Go-
vernador Carvalho Pinto eompa­
receu ontem à sede carioca do
movímenho popular Jânio Qua­
dros para tomar posse oficial na
presidência de honra dO movi-,
'mento, tendo sido aclamado can­
didat.o ao Govêrno :federal, em
1965 por cêrca. de 500 pessnas,
presentes. O Governador percor­
reu as dependências ..do· ·j�movi­
mento, cumprImentandO' os,·Iíde­
res 'estudantiS, ilancáriO:s, econo­
mistas e trabalhistas, reafir­
mando sua confiança na vitória
de Jânio Quadros.

BARULHO ENTRE
CANDIDATOS

NA LIDERANÇA
DO VESTUÁRIO
MODERNO u.

,. "

.�
ROUPA

I?ENNER
em dois modelos que sintetizam

a moda da atualidade
,

CLASSICO
E

/

Uma roupa para cada pre­

ferência, em tecidos -

e pa­
drões apropriados aos di­
ferentes climas do pois.

.•..

a 'boa roupa

REVEND�DOR' RENNER NESTA CIDADE:

., ,AUGUS,)'.O TOALD'O .�

Rua 15 de Novembro, 343
TE-LEFONE 435 - CX. POSTAL, 79.
J O 1 N V I L L E - (S.C.)

MPM-2284

FERRARIENCERROU
CAMPANHA

....1,. ALEGRE, 27 (Transps)
Em conoorrido comíciO" realizado
em Pelotas Fernando Ferrar.i en­
cerrDU a campanha neste estado.
Dommgo último o candidato à
vice-presIdência da República
submeteu-se à sabatina com os

estudantes da Universidade Cã.­
tóEca e à noite participou de co-'
mício. no largo da Prefeitura, !les­
ta éapital. Ontem pela 'manhã
antes de via.jar o deputado Fer­
nando Ferrari falDu à imprensa
d�zendo qUe espera v!"ncer por
larga margem 'de votos no Ri.:o.
Grande do Sul, São. Paulo" Pa,­

raná, Bahia, Espírito SaBto �

Maranhiíio.

I
JK. E .TANIO,
OS DOIS MAIORES

RIO, 27 (UPI) - Dizendo que
nãO' é candidato presidencial pa­
ra 1965, o sr. Carvalho, Pinto;
Governa;dor de SãO' Paulo, afir­
mou que, se fôsse presidente,
dedicar�a todo o seu Govêrno aO

hlJJnem do campo Ao mesmo.
t.empo, manifestou�se favorável à
candidatura presideneial do sr.
JãnIo Quadros, a quem considera
ele:to. Falando ante a televisão

carioca, na madrugada de hoje,
o sr. Carvalho Pinto afirmou 'que
é favoráve ii. imediata decretação
do no,vo salár:o mínimo. A se­

guir, afirmou que' o Presi·dente.
Kubitschek e {) sr. Jânlo Qua­

..dr�s -são os -dois ma:i�resi:q�fuêJ}.s
:,púbI:oos do pais. 'Finalmente"in-Oo
dicou que não considera' insolú­
veis iaS problemas da inflação no.
Bra�il

l)·Q'pClS. de G:hana"
sairão de Leopóldvill�
LEOPOLDVILLE, 27 (UP!) -

O cOIl].ando da ONU anuncia que
ret-rará de LeopolÇiville as tro­

pas de Ghana, enviando-as a, ou­

tra província da Congo. A' de­
cisão ·1b.l . tomada depois õe vio­
lenta discussão entre' os�"delega-'
des da ONU e o coronel MObU'tu�
o homem forte do Cong.;),

DISPAROS CONTRA'
ESCRITORIO
ELEITORAL DE LOTT

RIO,,27 (UPI) A políc:a
realiza diligências para capturar
Os desor,deiros que à noite pas­
sada fizel'am d,sparOs contra o

escritório eleitoral' do marechal
Lott, na rua Carolina Machado,
Mad.ureira Os atacantes fugi­
ram 'num

.

caITO párticular, que
não foi identificado.

TROPAS FEDERAIS
EM AÇÃO
NATAL, 27 (UPI) - A partir

de hoje tropas fe·derais contrala­
rão todo o movimento político, na
capital do Rtol Grande do Norte ô

As passeatas dos candidatos 'da
situação e da oposiçã.o se rea­

lizarão sob a garantia das fôr­
ças do exército. O::mtingentes do
exército estão também partindo
para cidades do interior do Es- ,

tado.
'

POLICIA DE
SOBREAVISO

" enviou ao Congresso Nacinal,
onde se acha. presentemente em

I
estudos, mensagem ref.erente a­

uma usina a, ser instalada em

Santa'Catarina, que empregará
cerne combustível somente carvão
l),:"" nal Produção calculada em

13f)'mi�. toneladas de aço, em lín­

gct.(','! ? 100 mil de perfflados Ie­
V2 "f:ojt�(J em el;l,bol'ação da
construção ue uma siderúrgica, no
Rio Grande do Sul, também, pa­
Ta, o consumo apenas de carvão­
naconal ,

produtora instalada será de ....
1.250.000 toneladas anuais.

BELGO-MINEIRA
A Companhia Belgo-Mineira,

em Monlevade, no Estado de
Minas Gerais, está executando
um plano de ampliação de sua

capacidade, visando em 1961, fi

produção de 556 mil toneladas ele
lingotes de aço e outros produ­
tos Financiamentos no total de
cêrca de 7 milhões de dólares
foram negociadas em várioj, paí­
ses para. expansão de sua. usina.

MANESMANN
Inaugurada em' 1956, em Mi­

nas, a Manesmann iniciou sua

produção destinada à' .ndústría
de construção civil, refinarias,
oleodutos, sistemas de gás e abas­
tecimento de água, traçando, em
seguida, planos de expansão pre­
vista para 250 mil toneladas dês­
ses Produtos: Em fins de 1959,
inaugurou sua usina de beneficia­
mento para. a 'Produção de miné­
rio de ferro britado, bem come

o sistema teleférico de transpor­
te' capaz de produzir 300 mu-to­
neladas de minério porvano,

ALIPERTI
Em três etapas a S"derúrgica

Alípertí, de São Paulo, ampliará
sua produção, devendo atingir,
no primeiro trimestre de 1.963, :. I140 m.I toneladas de Iíngotes
correspondentes a 120 mil tonela-Idas de laminados por ano. A pró­
pria emprêsa custeará. a primei-
ra etapa de SUa construção. . I

j

úslri-a de 1\tO
..t

CATARINA pode

BANCO

MINERAÇãO
GERAL DO BRASIL
'0 grupo denominado Minera.­

ção Geral do ·.B'r-ãsil plan:ficpu
suas atividades' ..•.visando ao 'au-
1;l1ento de sua. capacidade produ-.
tora para 200 mil tonelada", por
ano de lingotes de aço, em 1960; ,

O grupo 'em referência possui
jazidas de ferro manganês e do­
lomita em Minas Gerais.,

ACESITA

A Acesita, com slJa usina às'"
margens '-do rIO Piracicaba, em

Minas Geráis, prodUziu; em 1960,
120 mil toneladas de lihgotes de

aço e 82 mil toneladas de lami� ,

nados. Com vár:as" i"n'dústrias
âuxiliares, essa emprêsa, em 1962,'
deverá fabricar ::,50 mil toneladas
de aços especiais.

'

mo sempre deu grande vibra.-
ção ás suas palavras. Com Durante mais de hora e meia

a comitiva do candidato Hel- muito brilho, que lhe valeu 1bi tumultuado ontem o local ,e
mut Fallgatter que alí tev8 merecida ovação,' 'falou. a se- aumenta.d!:> -() barulho na esqu:na
uma. das mais con�agradoras nhorita 'Maria Gouveia. Sob da rua Ouvidor com Avenida Rio
recepções em todo o decurso intensos ap1ausos tomou a pa- Branco, onde funcionam barra-
desta empolgante campanha. A lavra o candÍdato Helmut quinhag de vâri.os candidatos,
comitiva, constituída dos pro- Fallgatter, que recebeu verda- quando o candidato Francisco
ceres e representant.es dos êeira ovação quando afirmou Ra�Js, parandO' o seu carro, su-
três grandes partidos que for- que a sua méta n. 1 no go� l:Íiu à capota, fazendo discurso
la a União Joinvillense esteve, vêrn() mlih1cipal será a conti- em alto-falante a. favor de Lott
aquela noite integrada, tam-' nuação da gran'de obra admi� e Sérgio.. OposiCionistas revolta-

bém pelo ilustre parlamentar nistrativa de Baltasar Busch- dos tentaram fazer calar b ora- SUCESSÃO NA
catarinense senador Francisco le. O orador, seguinte foi o se- dor, gritando os nomes de Já- GUANABARA LANARI S.A.Benjamin Gallotti, cuja pala- nadoi:' FTancisco Gallotti, que nio Quadras e carlos Lacerda. RIO 27 (UPI) A Polícia
vra culta e l1uente se elevou ao concluir recebeu ca.lorosos O trânsito foi interrompido pela. Política entr::lu em estado de A Lana,ri S. A. planiflcou suaRIO, 27 (Transps) - Pouco

s.nbreavl·so ao, me·..o dl'a de hOJ'�, ação em duas eta,pas a serem, á-para recomendar, após um aplausos dos ouvintes. Fize- algazarra. antes de voltar \;Jntem para Bra-'�
- c

estudo esclarecedor da con- ram ainda uso da palavra {} . .

b·t h k segun'do fontes dOI Dops. O so- tingidas em,1958'e 1960: 25 mil'SItia Juscelmo Ku. 1 sc e rel1'" breavisQ> naquela secção da polí':' 'toneladas ae lingotes e 50 mil:,to-,juntura política nacional, os 'deputado J. Gonçlves, o pre- GRANDE COMICIO niu nas LaranjeIras 'João Goulart. . "

I d b' d l' ·PARIDADE ...nomes dos candJdatos da vi- '. feito B.a�tasar Buschlé .e,' en- DE" LOTT E. JANGO Afinando Falcao com os quais Cla carIOca VIgorara até depois ne a as, tam em, par ano, ,
e 111

tória: Lott, Jango Celso: Dou- cerrando a:' grande festa cívi- �-O,nferenCiOu sôbre' a sucessã'O d�

'I
da.s eleições. gotes de aço, respectivamente.

te! e Fa.llgattei'�"Também além ca,
.

o sr. Eugenio Bruelilke. O ' RIO, 27 (Transps) - O mal. Govêrno do Estado da Guanaba-dos oradores habituais in-,' povo reagiu entusiàsticamente Lo�t e seu companh�iro d� c.hap� ra. Depois -dessa conferência, que 'KUBITSCHEK FARA' BARRA MANSA
c!uiu·se a voz jovem e entu- ás· palavras de todos os ora-

_

JO€O Geulart falara�.�oJe as UJ: ,all,ljU çam.inho. para. outras dé NOV? PRONUNÇIAMENTO �1n�tala;�a no .ES,tadg .do., Ri!?? a
s\asta

..
da sf,lnhorita. Marià

Ir:
dores quando êstes cOl1citaram, ,:qql,"aS,:i�w�gJa�de �mlq.lO na;']iJ1h�, '\;gual' ifuportãncia; j)aSE\:Ju�se a

PRO ,LOTT-JANGO Siderúrgic� Bàrra' ManSa 'olljéti-
GouveIa, que falou em nome

'

o eleitorado a' cerrar fileiras Planada do c::-astelo � ao qua: I admitir a. possibiÚdade de mo�- vou conseguir a produção je 90
tia juventUde feminina de em tôrno dos nomes dos can- comparece:am os Governa.�or�� fícação substancial do quadro B. HORIZONTE; 27 (UPI) miÍ tonela\Ías pOr ano de lingo-
nossa terrll'. didatos da União Joinvillense Leonel Bnzz.olIa, Roberto Sllvel- político carioca O Preslderüe Kubitschek" está tes de aço em 1960. Essa. emprê-
O comício 'foi aberto pe�o -,- Lott, J3;ngo, Celso, Doutel ra, Bias Fortes, Carlos Lindem- .

sendo esperado na capital mí- sa fluminenSE! está empregando
sr. Estevão SChmidt, proce!'

_

e ,Fallgatter que a 31 de berg, José Feliciano e Chagas MANIFESTO neira nQ próximo dia . 30. O recursos calculados em' US$ 2,5do FRP, cujas palavras foram janeiro estarão no govêrno do Rodrigues, além do Ministro DE .TANIO C:hefe do Govêrno fará nOv>é> milhões e Cr$ 100.000.000,00.muito aplaudidas. Falou de- \
. ,país; do est;l.do e do municí-' Amaral Peixoto, João Mangabel- pr-ODunciamento- em favor da

Pois o sr, Elias Saad, que co- pio. ra, senaQores e del?utados. Até RIO, 27 (Transps) _ Em ma- Chapa Lott-Jango. Segundo S6 SANTA C.i\TARINA
nifesto de 700 palavras, divulga- afirma.o presidente irá antes la) Por último, convém ressaltar
do ontem e dirigIdo à nação, Jâ- Sã!;) PaUlo e Pôrto Alegre. o fato de que o govêrno federal
nio 'Quadros conclamou os bra­
sileiro de todos Os qua'drantes
para as eleiçõek de 3 outubro,
oferecendo em contra,-partida ã
escolha de seu nome "garant1a,
de que dias melhores virão para,
todo!'; e qUe jamais faltará em.

seu govêmo aos compr-omissos
programáticcs que êle' assumiu
pela, gTandeza do Bras,l", dizen­
do: «Chego ao fim desta jorna­
da cívica' quase em completa
exaustão de minhas fôrças, no

.extrem!:> limite de minha' resis--
",» �'.

'tênci�J mas' c6m 'a consciência de
quem cumFlriu O< dever. CruzeI o

país em todos' os sentidos, palmi­
lhei todos Os quadrantes do ter":.
ritórÍ!:l patl'io, .. levando às clda­

des� vjÍas e ,povoados mais remo­

toS m�nsagem de fé e esperança,
nos detinos do Brasil".

Candidato oposic_ ionista dirigiu manifesto à Nação RIFIFI �A
ASSEMBLEIA

- Cary.�jlho Pinto fala na televisão caricca PERNAMBUCANA
Grande cemíeio de Lott e Jango no Rio RECIFE, 27 (UPI) - Ocorreu

RIO, 2,7 (Transp) - O Tri- ontem o mal. Lott esteve aca- n.a Assembléia pernambucana,
bunal Regional Eleitoral decidiu mado SOb rigoroso tratamento v_?l.enta cena de pugtlato entre

ontem por unânímídade em ses- médico. Apesar de não ter

fe-I
varres dep.utados. Os parlamen­

são secreta dar posse ao gover- bre e ter-se alimentado bem não tares Munlo da Costa Rego, da
nador do estado que for eleito a. i podia manter-se de pé, razão UDN e August� Lucena, do PSP,
3 de outubro dez dias após sua J pela qual não compareceu ao al- entraram em VIOlenta luta cor�o­
diplomaçã-o. môço que lhe seria oferecido pela .ral trocando socos e pontapés.

revista "O Cruzeiro". No comí- Em breve a �u�a se generalizou
oro na Esplanada do Castelo o em todo plenário, durando nada

vice-governador de Pernambuco m�I1I�S' _de 40. rnínutos , A sessão

Pelopídes Silveira fêz ímportan- f0-1 entao suspensa,

te pronuno.amento Ontem o

mal. Lott deu a publicidade
mensagem que dirigiU aos fundo
náríos públiciJs e autarquícos em
que rear.rma quanto o envai-de-
,.ce pertencer "à nobre e laboriosa
classe dos servidores públicos".'

, SANTA

\'0 •

o seu,

r'�í:�B�f��f:�if�
Financiar o estudante
Financiar obras a cargo
do Estado e dos munici-

.!',... pws

?>:" :1�1� ",;;a;fnk!r.1ar
Um, Banco que não dê lucros
para o enriquecimento de um

•

grupo, econômico, mas para a

melhoria das condições de vida
do povo calarinense.

',\.:
"I

A PEDIDO
Porto Alegre, 17 de Setembro­
de 1960:

nn.». Snr.
ANTONIO FRANCISCO MI�P.
Rua Visconde de Taunay
JOINVILLE - Sta. 'Cataiina
Prezado Amigo' e Senhor:
Com satisfação deparei na e-'­

dição de 10 do corrente, do <.<.Jo1'-'
nal de Joínville», com a sua :

«Carta, Abertas 3D Depútadó"
Volney Colaço de Oliveira, Efe­
tivamente, não se concebe'a
atitude dêsse parlamentar, no'
que concerne à sua

'

falta de

.consíderação pelo· Chefe <1-0

partido que "O elegeu e o seu ex­

clusivo interêsse particular no
assunto.
Nésta. hora, em' que todos 03

pessepístas deveriam unir-se'
em tôrno . dé seu insigne chefe,
para elevá-lo ao mais alto car­

go dá Nação, não se póde e não
se deve' calar ante a a,titucie
desle,,! e anti-partidária do­
mencionado parlamentar. A ati­

�ude' correta, que deveria partir,.
de todos os admiradores e; se""

guidores sinceros- de. AL';HEMAIt ,­

DE BARROS, partiu de V.s.,
num gesto .que tanto caracteri­
za a. 'sua l�aIc:ade incontestáve1,
às côres partidárias há tanto
tempo adotadas.
Ao manifestar-lhe as minhas>:'

ccngratuJações por êsse 'gesto
tão digno, venho hipotecar-lhe
·a minha, irrestrita .solidariedadll
e fazer votos para que o seu'

répto', a. êsse parlamentaa- ,�ue.
não, soube honrar a leganda que

'

o elevou' à deputança, encon�e.
éC0 entre todos 'os ADHEMA­
RISTAS, a.inda. cépticos de sua.

'

vitória a 3 de outuPro.
Para a FRENTE E PARA e,'

ALTO, désta vez vamos, 'com

ADHEMAR DE BARROS �a
à Presidência da República.
Autoriz;o-lhe' fazer uso'' da

presente, da. maneira que
lhor lhe aprouver:

Sau(ações pessepistas.
_ 'asso Rupert "Ma.yer»,.

m-e-·

(Conclusão da La Pag.�
respon�dente a 30 por cento sO­
bre as respectivas pensões".
Concede ain:la a mensa:gem :20

Por ce'nto de aumento aos 'mem·

·bros do Miú.i�tério :.Público "llt§
que s.eja fixada. a lei e�pec1'l'ica"
de vencimento dêles. E aa .ítm­
canário civil cu militar que pre3-
tar serViços em caráter 'penna­
nent.e fi;) Distrito Federal sere}.
concedida uma gratificaçãO' es­
pecífica. Fixa Que as ,;a.Iitagem
-da, lei entram eJn ,v�gor a :p:.!l"ti.::.­
de 1.� de janeiro de. 1961.

'�J��'::- �.

'- ",;;:- :\,,�

Os recursos previstos para e BancO' do Estado soirãa
dos impostos e taxa.s vigentes, SEM NENHUM AU­
MENTO DE IMPOSTOS. Êsses recurses seriam ()f,

seguintes:

• Fundos de Obras e Equipàment�s
Fundos de Investimentes
Fundo d� Assistência aos Municípios

• FW1do de ,Eqy,cação .

'f�rido' d� Óe��nv,9Ivimentó Agrícela
- 'Fundo de Saúde Pública

Além dêsses recursos, o Banco contará com depósito.!'
particulares e dos Poderes Públicos.
O Banco contará com uma agência em cada moo;'
cípie. A.s Coleterias e 0'5 pestes de arrecadação.
funcionarãO' cerno agências eu escritóries do Bonco.

VO·TE EM

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'I V A W:1I II � D A D E Sfcram regstrados os seguintes: I II\.. li l&
-um menino, rnnc da Sra. Ode- I
te e do sr. Gustavo Selonke

II
* UMAS E OUTRAS

JunIOr.

I-um menino, filho da Sra, An- .

AMOR E MEDICINA - Na França está Iiavelldni e c'o sr
,
Relf Scholz. de luta entre médicos e projétos governamentais

o grl�!
.

t" d
.'

ít qU, 'I-um menino, filho da sra.. Her-

IiI: repudiam, o que em ua o origem a mm as 'anedot' �

clia {�. de sr, João T'avares . t uma delas. as, t'
-uma menina, fllha da sra , Ma-

�,'
li moça conta, à amiga que rompeu o noivado cOIll'

ria l',:adàler..a e do sr. Alire.,; dico com quem ia casar-se.' •
c lir

Marcos. - }j; írrevogãvel. Já lhe devolvi todos os prescnt
=-uma menina, filha da sra. se, - Mas não foi êle quem' provocou isso e pediu

es.

dína e do sr JOsé Moreira. sentes de volta? Cs P,ft
'" .

=-uma msnna filha da sra , On- r.. - Bem ... flli. MamlQu-me uma conta cobrand ?,I't o .. �dina e do sr .. sebastiã-o 90u- �
sitas a domicílio... "

-. �
-tuna. menina, filha da �ra. An,,-,

�.' c do sr . Antonio Limas Cc�:rêa.

:1"··-UD.l. menino, filho da Sra. :::>;.
valma e' do sJ_\. Jorge Lui� Giu-

_�:lO�enino, filho da sra, :::re-II.
,

':De e do sr. Renato Venturine.
-uma men 'na. fllha '::ia sra

,

, Siegruhn e d.o sr., Raul Stef-

tens.
'

I'':__uma, menina, filha da' sra. Al-
: zira e do sr. Antonio.A .. üe'

,; Souza:
--'-"'_""'---""'.-�..,.....,--

i�
EPEDA

Quando uma visita demora.
mais c.o que convém, a dona. de

casa po::1e, com habilidade, lem­
brar outros afazeres que não
devem ser posros de lado, co�ó
vis:tas esperadas pa.ra ma.is tar­

de, pe·:iir descUlpas por uns in3-
tante3 a fim de' ir' providenciar
algó que eritá faltando. Não é.

O PIRArTA SANGRENTO., teG--. J M V
.

t' t N' dnioolar., com
..

BURT LANCAB� ovem arC1)S a>llve��n precIso' oon5 -rang.men O. a a
.' .

. ArJversaria hlllje ·0 jovem Mar- como a. franqueza,' a.' natul'&li-darTER., e EV� .BARTOK; será () lclUOillldo ;,e ""ai ·c.omp:l�t'
excepcie.nal. 'lançam�to d€, ,jo- CDs Vanvessan. de; 'a' sinceridade. pi.ano para. ,ser eo�ocado em um

MIZAR � com Dawn ArldamSi n;J.ingo na tela gigante do· Cios' c0IDoão pequeno, <k\'emo,'3' le-

I'
{ ....

,

-. +O<OLCL»O ()w4l O -U
.

O4!alr.I·
var em ccnsideralçã.o to.da a eS

_FranGO SUva., Ma,ryHn, Bufer�, .Golon. O PffiATA SANGR]!JN-

F A ZEN D'E' I 'H O S'
! GaIa dos moV'e�s' e, natu,l'alm.en_Paulo Stoppa, {} filme' de. sex�- TO, as melhores. aventUl;as, o ."

I
:'. , ,

' • . .

:

U
.

.

..,
.

. .
.

. ,; '::, ;�"
.

:. ", lo.:
..

' te, dI;" 'comado lnteuo. m P·la:_flõ'l'a.,nQ. Cine Coron. MIZAA -'. maí'.l doce amOl', us maIs incr.-
-

_.' .00&' pepUCllO será ao :melllllo'l' (;O_pma .priD:ul4'a v·ez Qo mistér.io dos.· víeis fa� de um i?:nt.ta sem C,�' D fi n R A O I L ' I""':
luçãh, "Sie. hou:v,er aJg;um ou,t'.l1'o

homet:lS�Ilii;s numa odisséia, de, t;S- lei e, sem medo. que dcminou os

I' {

:

,(, ri " ..� é,
'

i.
.

•
i mC'V<11 g:(ai;u;te demaJis J?-3-'r!l' o

pionagem, romance e açãó. MI�, �az:ea da;
.

pinttarJa SOb. iii ,sign::; ..
'

AUME.N..,
iTEM SUÃ

..

" RI'n.6��;Â ,: CGJllli)CÍ!O., pllOCUir-e s.ubst,tUl._lo,
?...AR Um film€ de es.p-iQnagen;J. '(}" d'a bandeira negTliL. Aventura.&, ... ';:7' 'i,) :l .IItC .

i, tam,bi::m, ,por' . outro me'!l.()'�. A

susp�nse, sexta-fe:l'u no cine,Co-' Violências ...
·

Ação e Romance, O
.

�':('>ala uniaa jpal'a t::do 'Ü arn_
reun:.dos no: má;x,i:m", em· aventu-

'1'
Vat c01'IJ,eçal' Q��' de. 81ilTEMiBRD

1''-hkil1t,e
,(>J muito jmIXwta,n.te nãiJ}fJl1>,

l'RS' em S9bertJo ·cclol'i.ds, no fir- em diaJIte
,.
o Pt,OOIO 6.6' CAPINS. . ,'3é para b asPecto da' ó8cora_

.
. , ..'

F'mme Rioas: PRStagens;' éoro, nossas se,,:
.

çao, cumo ,tambqm par.a. m:aj ,01'1!."'MBOSCADA" reg-aJscope, \ me da W·amer Bras, O PI'RATA , ç 't ' .

I ·mentes. NOVAS, coUiEita de 19S1); dn;· ._ C:o.thO� O.
com MaI.:(!;ia Dean,- Scott Bnüiy SANGRENTO, domingo .na tda O

pomos, tis mistura MANTO VIDRDE,

I'"
-----------------

c Clint Eastw00ct, o 11WÇament.o cJIo CINE GOLON.

.1. s'tstenui. A11g.e.ntino «mlU'avillltoso pasto CRif:A�ÇÂ
_

. _

penn.anf.ID1lé.». Ta.m� sementes de' Mfi:C a �nte acha absoluta.-
�"UmClllmmlll!tlIlJIIIIUmnIll1l111J1I"lUIllI1ll1fl[llllmUlHl[ltJInmIlUtlHUllllli!:j Cllpma COLONI,8.0 - SilMPl\E V� ----: COLONINHO .... mente indíspensá..vel ,,\:le a crian-

E_-= CO ...·ISU''l'TE .S.E,U M''E"O:ICO OCU'·t···I.ST.·...... =::= 1-=."
- RilODES, - SANDUVA - F'E�UCA, �, ?CUATEM:t:-1 ça de poucos meses t:nha um �ra-

I� ".:._ CEVAD1NHO - IMP_liAIj, - , ..,Al'.\T�-",N tA - O -

I ve�seiro. Entretanto, tudo de-;;, E, lEVE A� RECEITA ,::: ��A��T��t�Ml��A: G����=- "pende cie'.costume. Sã·::J numero-
== " " ), , .. ,", -:::.

..
- e

'JOOO:&_
-

,;r Jtê,' ,,\� :
,

. ;:.,� ses os pa.íses 1�0:;r .9tlaj� as oria.tl-S: -A- =='0 Po DE FUTEBOL e

JAlt.D_ '.

JAR 1ir� CA:�

1<1
ças

nã.o.,
US2m traves&elro de. for-=-

ê' GtlEIRO - CABELO DE·� - A;LW..;FA Cnol'1Ia Rro, ; .

ma alguma até que atinja um

�_;;=='"�, - o:�'Y'I(A, BOA VI''S'TA=--êº=__=.,III"
Grande e

ALF���;�;. RARAS! .

;:. �=�:� ������:!S��r::d: ;u�o��

'I
� i chão sejam de

.

boa pr::JtetoresMUDAS DE COQUEm. ANAO - PI�A DO REI· 'p'ct?jam mesmo, usa,r ou nã')
� C f .Na - CRAVO, e CANSLA ia fNOIA ..:... N.OSMOSCADA -

"u:ar trav.esseiro de.:xa de ser um== (SíMBOLO DA .BOA VlSÃO): =·1, PlXUR:I. - LOURO - GI1A1tANA - CACAU' -"-- .BAUNI- , '

PT001�ma para a criança. Geral-ª'

E:1W
LHA. -- EMBURANA ,-- OBA DA INDIR -'TAMkRE'IRiA'

I""'
me;n.te. é' ma1s sensato e interes- I'=- Rua 9 de Marco 4.98

-

=
_ OLtVEIB_AS _ SElt.1N&1J&IRA ORNAMENTAL - !\1'u- t 1 ã" .

� , ==
I das de ABACAXI SEM ItSEmHO _ etc.

, ':.: sail.1
!). que e a li 0 o use·

,
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Ad d � �
jam relaciona.das com os AGR0-PECUARISTAS. • 'la;s j"'em,pIG em perft:i:�aS �,ondit-

voga o : -

� ções...d:e apr.eEen;ta�g.-:;,. Uma
= e.o�O�)�()�O�O�O�, bra 'limpesa, um p::mco d�.1 cr€_
... f'ftIIII"jtt: b. - -
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� Rua Senador Schmidt, 65 - fóne 330 ê '" >' �
-
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portanto, e� condições de s<;rhomem de eleição, um dess€!j póis dE' ccz�d!a e (ot'l'ta,la �m
usa::!o.�=-: CAL 'DE PEDRA - CAL DE CONCHA - elemento' .�= filhos CUjo lugar m.ão se ,3upr�: fatiaiS finas, f(::va aIs fa.tiasl de

indispensável nas construçã.cs em geral.. lare.l.�ra da mãe, comum, ·há J,ingua em ,um PQuoo' àle, caldo
:::

CAL DE CONCHA E CALCÁREO: - Comsti.tutivo = em cada uma -d 'lamJl af zb 'ao Clua� JUp'tou meio oc,po de ·CU:, n'II"I'SIDAil"I',1:';;'J á
.

d 5' em cadla, cedl)lla humana, €!tltre vinho ..branco ou �Ii.,ct:íra_ DSi_ ,.n" v ... &
.:: para neutralizar as terras Cl M, o qual propor- =. os 0'ompatr�()tas, uma fibJ'''a (!Ue

I
xe 'o caldo apui"atI'; amai,se em I' Auréra, alia I1Il!t;o·l.ogla G.l\eco",�_ ciona eficaz colh.eita. º: t 1

.•

lb
.

.

,. ir e dtlusa da Jnanhn-

FORMICIDA líquida, em pó, e granulada, bem como (.IS a a um mmuscUlo vaso que I uma vast a duas Ig.em,as de

I'
, .. c na,na, ·ra a .

'.' 'Co.

== :: I'ompe. e Sangra, como se a d)r, <Wo com ca'â'o de limão, retire flra de Titã, '€1 de Telar.
.

;; MATA-ERVA em geral. 5 houveg,se dI:! te!' uma ,expressão ido f,ogo a parxela em quP, e�'itá At:'ia. ° Sol as p'c!t't,as dO,OI'.'_:: Telefone para 330 que o atenderemos com prazer = dHac€ram.te em ;ça4a' mol e c.ula, I a li:n:gua, junte_.lhe �;ssaS gemas ,(fl1lt.', etHor'is fi111a de
.

i\[U'ffil_ AGltNCIA: Junto à Auto V�ação Catarineilse

§_ e presteza na entrega. �_ Ví�a. IHui Ba;i"I)()sa)

'1
nmal!;sadas,:' tÜTne . a levar a

I
clc,a(", era ex,trruol,o,ma!r;J.amente .

== Compra-se SACOS DE PAPEL vazios em perfeito estado ;:
* parrela ao !fago, para ,que O' mo_ pe'quena e formosa e Ju��r

I
J. O I N'V t L ii i!;

..

C ::
Dote é o. molho que faz en_ Ih 1rGU:e bem ligado, e sirva en�.mo\:aci'o dela; para cons·egUl_ .,:

"

��llIlmJllnlmlllmil�Jliml!lIm[jlmlllil",[lmmmlll['"l11l1l1l!1tllmllllllll[llll"lIl" gU]1r. o pelxe. (D>ecolLlrCelle') qma.'1tt)·. la transfc,,·mou�.��:':=::�=:�a. .
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I _'E, M , da '''doo JOH:HA� �O�Á �J!' �8 :n.".:� 'QNY AGUILAR ....

fi O J E _ .. , ",15 _ U: g���,� d'C'���'� "�:_'::�'.b ,,�t
";',\'1',

CARRADINE em Novamente ás suas .orden� mim filme adorável cuIares _ Sll\lPLICIO _ BADU - IRIS DEL MAR � ESTHER DE ABRE,U _ COL1l: _ TRIO -,

"FRAG,ATA DO DIABO" . '"

'---o- Censura Livr� _ �'MUSICA, ESPO.RAS'E AMOR" DE OURO e outros em

'UM PIRATA DO OUTRO MlÜ,.-nÓ :�!
'.,

1'6 Um filme Mexicano tipo AGUI.LAR,

\� ,

F
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"A FRAGATA DO DIABO" --I,v.raria de Lesa,- "O Expresso d�

Secos violentos. Facas voam.- Andaluzia" estará no Palácio.

Enquanto hcmens crueís lutam amanhã às 3 horas. '

por Um tesouro nos mares c:o GuI. "ALMA pE. BANDEIRANTE"
_"'- Irnperraj, Filme apresenta "A - O gigante- das frcnteíras, em

.Fragata do Diabo" - (HeI Ship' arriscadas e emocionantes aven­
Muting ) . Estrelado por .Jon Hall turas Bruce Benriet - (Daniel
o filme em seu resumo conta as Bocne ) e:11 "Alma de Bandeiran­

grandes aventuras nos mares do, te". Filmado todo e-m tecnicolor,
sul. Homen lutando pela paixão e apresentando ainda, em seu

e .. o poder de um grande tesouro ':1511CO F'aron Yuung o filme será
Ioóalisado no fundo do mar .. "A arreado no Palácio no próxrno
Fragata do Diabo". grande reali - sábado ,

zação. ;d.e Lee Sholem que o Pa- "A MULHER E O FAN1;OCHE"
Iácío apresentará hoje às 8 horas - "Dançando apenas com um

ela. noíte ,
chale espanhol, num pequeno ta-

-o EXPRESSO Dl): ANDALU - bla.do, cercado de espelhos, aí

ZIA" - O s.mpátlco e atraente vem ela, no seu melhor fime : -

galã do' cinema espanhol Jorge «Brigitte Bardot" em "A Mulher
Mistral é o protagonista dêste e o Fantoche". A história CJl1tà
ó.timo drama que narra a história o encontro de um homem rico,
de Jllll famoso jo.gado!,' .:;le pe)ota casado, :mportante n.a vida de

(t1Sporte nacional do país:, basço � Sevilha com uma garota das ruas,

que, ao I'€r ví�hn\l de, lllll a,c;den ela, .sensual e s�dutora, que faz

te.. :lOl,t� amal'g�ado, cqm_:p 'Cmi- 161e:) que uem eIitenaé... des­

co desejo de domjnio e.de �nsR- gra,dando-o, arrastando-o :;t.

.�·:",vPl CObiça, inclus...:ve.O ::Zspeta:,-, todas as baixesas da vida. Fil- .

,,-'-<L �

Jcvem' \!\7ilscu B. Lop-escular l'OU'bo,d, valiosíssimlj.s J.óias,. 1111J,do. em Eastm,ancolot, ('! apre-
Aniversaria hoje o j-ovem WllMdespachadas' ardilosamente .c.o.m...0.', s:entando como galã Antonio. Vi- .

san B. Lopes, filho do Er, An­

«amostra.s" sem ,valor! 0 que> lár (o ator portugues) � _p.ellcula,

I t
.

B L'.' .

. "'- '. . ,01110 ::Jpes
veIn a cair em mãos de assal�anl.. "rlgosamente prOlb da" estara :10 . .

tes ..do "expres;:o ele Andaluzia':.. pr�'.umo domingo nas sessões no'

j Sta. Oeuza Lanrllmann
Atuando tambem � 1mha :ltpz . �al:3,ç..'?'., .

. .... �, . CGI!) , Festt�ja hOhje 't seuC' anive;Sár�O.

', ... A ·C·.'I·-N' E" ,C"O,L O N Á a gen II sen on a euza ·.l.Janu-
:W" '_ N mann, nha do sr. Al'I;;aro Land-

mann e de d: Cristina Land-
Revendedo res
Auto-risodos:

Sra. OchHta L. da S·:lva·
Comemora, hoje sua, data 113.­

talícía ii. sra
,
Ochilta L. da Sil­

va, espósa -do sr . José Waldemi-
1'0 da S:lva.

Sra. Jl.'Ia,ria W!ttitz
,

, Comemora, hoje sua data nata­

líc.a. a sra.. Maria wíttitz, espô­
sa ào sr , Vlaài�la.u Wittitz. Sta, Oneid'e Cnr{l'3:iro

I nenu: hoje -::J dia .natalício .

da

Sta, DotiId� B:Jrg�s gentil senhorita onelde CordelT-J,
Decorre hoje Ü' dia natalício fllha do sr Licin:'J; Cor<1eiro c

da gentil senhorita Dot.'lde 301'- de d.· Mal':a Cordeiro,.
ge s, filha: do sr , Pl'G8ópio BOl'-. ·Sr. Anf,c:nio Nci Camargo
g·85. Faz anos hoje c 'estimado, cí-

I dadão sr ft.:ntonio Nei Camargo.
JOIVem Nivaldo Vie,ira
Festeja hoje. seu aníversár.o o

jovem Nivaldo Vieira.
Sr. Jcrie Ho.ff;;l.1ann .

Transcorre hoje a data nat.alí­
ela de sr. Jorge Hoffmann, titu­
lar da f:rma . Comércio Jorge·
H.offmann S.A. "

" :

Sta. Carla, May. .. . .

'Festeja hoje S€u aniversá'l'iO �
a gentil senhorita Carla May ..

,

.

.'

1 '

l
.•

�

Sr. Gentil Melln ,

Aniver,saria 'hoje'J Er. , Gen,Vi,
l\1elin, funcionário aposentado !la ..

Faé!:enda estadoal.

Srta.' ISGlde . Bec:k.er
Festeja: hoje sua data natalí'�'l

da. a .. gentil senhorita· Isolde'
Becker.

'0 MEl:.HOR
. CÔLCH'ÃO

DE MO·LAS.

Sr. Jcsré W. da Silva.
Faz anos hoje ü estimado .ci­

dadão sr. JOEé W. da Silva.

Sr. Diolll�.:r)o'da: Silva
Transcorre hoje a data nata­

lícia do sr. Dionisio da Silva.

YM ,PlRATA ,Db ,o.UTRO t de sábado no Cine Colono �M­
:MUNDO ---; grandiosa .comedia,' BOSeADA - U�11. drama épico .ao'

do c:nem.a ·naci-cn..'\l; G0-m, nume- .oste. Outra aven�ura, emocia-

1'0&. musicais' e,.traordinarip.s, se.. nante c1Q13 dias do Oeste sltlva­

rá .

o ·lançamento de' H;OJE\ .gero. e liavio.' Ação tensa e ,ex- .

às ,7 e. 9 :15 no. cine. OolQn. Se� plos:va num weste1"Il violento.
rã,o . 05 inbérprBtes deSta gostosa
comédia Simpiieío; ·:Bad\l�··. !ris
Del Mar, E--stber _de: Abreu, Colé,
'l'rio de Our.o e outllos.·

mann ..

Sr
..Gel-fuano· HasSe
Completa, lJ_nos hoje o "r. Ger­

m.ano Hasse, residente em, Pi­

rabei.raba.

éNSINAME.NTO

Grande,s a.venturas nos mares do Sul. Ccnsl,lra 14 anos --

NO PROGRAMA: (como � filme): JOHN HALL - JOHN' C.<\:RRADINE em·

FRAGAfA DO DIABO

Jcinvme, 28 de

VISITAS PERTURBADORAS - Quando SOfia
esteve na Alemanha., recenkmente, visitou o «Bild», u

Lot
mais difundidos jornais diários de Bonn. No dia segu.lll d�
jornal saía com um aviso em ,quatlr·o na primeir� pl�t_e,
«Se está recebendo hoje o seu jornal com algum atrasagllia
dimos que seja-, compreensrvu: é que Sofia Loren nos fezo, ll1
visita esta noite». U

* BRASILlADAS

_

MúSICA EM CONSERVA PARA GARIBALDI_Ai\Inicipalidade de Roma instalou uma «ju'ke-box» sob o mImento :l. Ga.ribaldi, que se vê no Gianicolo. O povo cc�.nl
ra . iSlOP uma grave falta de respeito e os protestos se a

lO

.ma,m -dia a dia contr·a a Prefeitura, Voln

CABELINHO NAS VENTAS - Luigia Bellorotte 60
d,scutia,na, justiça uma ação. Ela acha.va que um edific�n�
condomínio; que está sendo construído,. p.rejudica a sua

e

Ci'gll·jda num terreno ao lado. Francisco Gomero, repreca�
tanta do cGndomínio porém, a,legava que tal coisll1 não

!In,

verdad,e. Subitamente, LUigia. atirou-se 'ao homem,. deu.;�
alguns poderosos «dirét,os» na c�beça e atirou-se àr lona f
gindQ em seguida da sala sem que ninguérr� se' lembra,,;e

I

a aga·rrar.. '

JOÃO CAETANO, (180�, 1863) foi um autor famoso p
seus papéis 'dra,máticos e o p'l'im�ii'o organizador de um
cO'mpanhia teatral verda:deiramente brasileil'a.

P,ara estudar.1II peça (le Jacques Arago' «A Ultimá Gai.
galhada,», João Caeta-no foi ao Hospicio' Pedro U e procU!!1
entre os loucos uni que lhe, servisse de" modêlo. Encontrou.•
num tal Alexandre e passou depois dias e horas com êle �.

. tudando-o. Quando a peça' foi à' cen'a, constituiu uma Vitótit
brilhante e João Caetano 'lão- se· esqueceu de Alexandre, Ar.
ranjou uma rica cerôa. de 'louros, levou-o e disse:
'_ Aqüi vim, Alexandre, repartir, com você as nOS!ai

glórias!

* SINTOMA DE POBREZA
� .

, .

UIll:!- quadri� resolve' assaltar a. casa" de campa de um

rico industrial) n·a. zona:de Interlagos e manda'm 'um «a�ren,
diz de ladrão» observar a' casa,- sondar o- .terreno· e tomar in,
ftJ1'mações. Na noite do -primeiro dia diz o aprendiz à qua.
drilha·:

.

- Acho que ê tempo perdido, Eles nã.o podem ter 'tanfo
dinbeiro' C1ltJ;!O dizem'. Vi' os d&is filhos' do homém to�n�
juntos num pian.o só. Se tivessem dinlleh-o comprariam ou!'

piano,

* PROM6ç.ÕES
O Tenente encontra na l'ua um soldado de sua compa

nma mui·to bebadQ ..

- Você t'a� mal em beher ass}b1: - diz êle pat-ernalmenl
- S{' voc� se ,ma:nt,�vesse af�t1l-do d� �lcool j,�. podia ser Pi
lo men'o<; sargento. '.' .

- Com súa p-ermissãil meu tenente - diz o- soldad

I� �al seguro - isso �ão me importa. nem um caracol. Quand

�. I I::::�::I7.el:::::I::::::I�, 1-'� ••• ai I ...... 1 I' !! ....u�

HO,SPITAL SÃO LUCAS
CI-RURGIA, - MEDICINA. -, MATERNIDADE·

.

ClRURCHA' MEDICINAL. DE' URo:tlJNCIA - Oxrn(J)TEl!A'
ElA HOSPI1'ALAR E A DOMIQ1LlO - :R;ESSUSGITjDOR
- RAIOS X - RADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA.::\fIO,
LETA E JNFRA-VERMELHO - BANCO DE SANGUE­
ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA' qOM MESA ORTO·
PEnICA DE .ALBEE-COMPER - SECÇAO DEl MATERNl'

DAnE COM MODERNA SALA DE PAR'I'OS' E
BERÇARIOS - ESTUFA PARA RECEM­
NASCIDOS DJ!:BEIS E PREMATUROS

O Hospital Está à Disposição dos Senhores Médico!

Todas Dependências � Fala-se 8, Lfugua 'Alemã:.
AVENIDá JOAO GUALBER'l'O, 1946 ';"'.\

Cu"iNha - JUVf,Vf! • Pa,anó'
TELEFONES: - '69,6' e '697 (COM R�riE IN,T��NA) .

'".
• •• 4_"'

.. '1
'

...]

EMP-'R�Ê�-A-1I0�S��; �NO�
ONIBUS PULLMAN INTERMUNICIPAL _ DJAià:A;
MENTE DE JOINVILLE A SãO JOÃO ESTA. ÇRUZ
DO l'l'APERIú, BARRA VELHA, ITAJUBA. PIÇARR�S
E�RMAÇAO

-

�.
.

�. :"��
HORÁRIO: Saída de Joimyi1le - 15 ·,hs. '

"
..

" ArmaÇão - 6.30 hs. ". ",
NOTA: Aos Sábados à sa;ida, de JoinvilIe é às l�,Oll:'bs,

Censura: às 7 horas livrc e as 9,15 até 14 anos�

, ...�
SEXTA-FmR.-\: Pela primeira vez o mistério dos homens-rãs .r.:uma odisseia dé espionagem, "ro--';�

" mance e àção com DAWN ADDAlVIS, FRANCO f: ILVA, M�RYI.IN BUFERD e PAULO S'.rOPPA ).�
MIZAR .• -,'" ,f1It. '., . � .. ����.

QUINTA-FEIRA: JORGE MISTRAL - MARISA DE LEZA tem

EXPRESSO DE AND,A:LUZIA
O dl."ama de 'am desportista' que um tr'ligieo acidente conduziu ao f['ac·asso". e ao crime,

SABADO - Outra aventura emocionante dos di as do' Oeste selvagem c, brayio. Ação tensa
plosiva. num westem violento·. "

,E M B O S C A D À_'
. Regalscope, com MARGIA DEAN e SCOTT BRADY

D O ])II I N G O: - As melhores aventuras, ... '.a pior morte.,. o mais doee amor. IncriveiS fa::'
çanhas de um pirata sem lei e sem mêdo. Aven turas .. vioÍencias ..

, açã6 .. ·romance .. em

O PIRATA SANGR.ENTO

SABADO: às 4-7 e!l, hora·s: - DOMINGO, às 4,30: BRUCE BENNETT e FARON YONG, vivendo as
façanhas elo mais audaz pioneiro do Oeste p.orte- amEricano:

"ÀLMA DE. BAND,EIRANTE"
Ação al'eleI)te. O mais -famoso luj;�or da frontej�a conquista �m mundo selvag�J_l2- ,

DOJ\UNGO: às 7 e 9 h&ras: 2"- feira" às.7 e 9 hOTaS: - A beleza sensual da, favorita da téla. como
v(lçê jamais. viu. BRIGITTE BA�DOT e ANTO�IO �It.l\R ·em': , ....

"A 'MULHER E O 'FAN'TOCHE"
r .

Proibido até 18 anos. Em Eastmancolor.

----_ .. _-..,_-- - ..

TECNICOLOR eom BUR-T LANCASTER e EVA BARTOK-

��-�--�-��,�,�_.=�._�.�=-�.�"������������������-:.�;;,.-:..,.'iiiiiiO� -,=-_".....!'r"'t._·-:=.·j , -;��
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Colun de São Bento do Sul 'ANUNCIOS CLASSIFICADOS
1 são

d.!1
aa. pag.) . I solicitação de um núcleo de con- Municipal, corno o oonsetno

I
da cidade, que se ergue no Jar-I�-. I

!
...

-

.. "...,.on;�J1'YI""T,nr'ãlJ"m'�U"'.1nr.-.nr.....m-.nr..-.r:r."1ITnvll"1n.....····"�··rJ"il"1l"Tol
��o�c�; .:utras ,�:nf ssões gr�ga::lOs marianos, procura re- Ccnsultivc, uma, comissão eS];>8- d m Municipal em hOmenag�m,': A"LCOOl

I

gtl11:�Cl_10v::; .

C
.

tã
I ;.letlr. c:_al p�la preparo das CI�memO,ra- aos pioneiros. I � Mecânico Ferramenteiro

1'"
". ocrata rrs ao çoes <::tU centenário do mun CIPI,::, I I G-00 partidél Dem� "�J"'o"'rar1�; PLA�AFOill:MA DO e a formação de uma guarúa ! fWIVlERSARXOS -arcia & Filhos Ltdo
litude d'O seu t �:. D 0'.1'" L�\' ._,

na aJl1P '.'"a c'ig1a nao excluo CANDIDATO PAULO m.unicipal para. proteção d.as.jar- "
.

sua pr8D.,I.
;:) _.

C'.�. d T:rA r.;'SE'''''ODE- d d trâ t
- Miltú!I1 TooTe'"

da "w
-

de elementos i.1Ha os 1.>' J!', lV>. L m.s, o "fanSl 1], e atrtbuícões
. , .:,

a presença "-,�;s<õe, reiigiosas, aux.liares de polícia preventiva.' Transcorre hJje o aníversárío

a cutras
o c�j�� -cri;tã:" ]\1'13 ::1:)5 Eo:tá senco distrbuida pelo natatícío d.o sr, Milton Torres,

dEsde qU"d:c m�rianJs é que ne D'rctórto l\éunicipal dn PSD a AS FESTAS DO CLUBE DE zeloso of.cíaj de justiça desta,

nC1ref.(a �- ' •. d 'o 1 t f dc c: "d t d TIRO, C."�·� E P'''1SC'' comarca e elemento' muito estí-
CO"" '"

"s difícil ésse met.o o ,'� pia a arma,
.

o carxn ia '0 o mes- �"''='r.. � n I

1!)rJl� :n::. mo Partido e do PTB à prefeitu- "23 DE SETEl\'lB.RO" ma.:'b em nosseos meios saciais

nV1V€Ilvla, .

d
_.

M" 1 "':;"" � e esportivos,CO. '. circup_stáncw,·e :':é- 1:":1 rurncipai, vereador .�" anC1SC'j '. . .

,Ass!1Il, a.
_ "'a'x'" e cs '"_ 'no ulo l-l..-aOs€model As festivídades ccmemoratívas O aniversariante reunirá os ceus

pnC l1a� L L"� . .�.. I:" • .. c � c'. _

, ' .

oW'2J" o
,"(10 a cus não E' uma "plaouette" 'com 12. "á- da fundação ua cidade e· do ani- \1m;gos numa festa íntima sába-

�

d9 um parc «
'..

. 1-',. ri 1 b -omov.d d t I st IttaZes
no Estado, a sua dl1'e- gmas, ccntcndo os pontos pr in- ,vers�no C,",O cu. e, promcv: as pe-. o no HO c' rte er

,

se allot'd' aI é um problema de "clpas de programa {'o candidato, lo Clube de Tiro, Caça e P·esc3.

ção es � 'Interna da chefia, par- [ analí tados segundo as círcunstàn «23 de 8et�mbl�J" co�eçadas na

e�o�om�am relação :3;0 D'retório- cia.s do momento e do seu meio, 11:J,I_te de sab�d.o com as comJ?'l-
t1dí>fla. e

. posição do abrangendo os setore de' agrr- tições de bolão e o b,alle social,
.

c!DS 1 J1').3S a
f' , ::l" tiveMUD! _J'"

f c da cempos> CUl1Ul"U <..ctuca�ão híg ene saúde .que OI an ma, issimo, iveram
. t 'rio em a e... 'os" "

'.

t dom, 1
.

1);r€ o
.
: . ntes da ;"1gremia- assistência social viação e obras, prlJsijegmmen.() om.ngo pe a ma-

- do" Integla! .. 'h-" t· d'
. I

ri "'1çao o. 'CÍj1iO é Um ,deIi- empre.endimentos gerais com
11 a, com o .ra icicnaj ....eS11 e

- nes..e rnuni , '

d" d �. d
.

d 1çao
roblema. de consciência, algmnas :n0vações por êle estu- os asso�Ia o", ca ·enCla o pea

cada � 'eve nota, redigi.::la pGr I dada, . para criação no. Govêrno. Banda TI eml, assoc.ando-se ao

.que es"a. 01 mesmo Os qua'::lros das agremia,- BATIZADOS
ções esportiva. masculinas e fe-'

,.....li••••••••
B!í!.-Si ••••7Trm •••ã.i.a •••

-

••• i •••••" •••-il-ifi •••lr
I minina.s, realizando-se 'à ta,rde'o

I
,bingo dansante e o encerrameri­

, ENCURTE O tempo de sua viagem com as 'to das compet:ç6es de tiro ao al�:
novas LINHAS DIRETAS para CURITIBA vo e bolib, com a entrega dos

JA- ORIAN
-

PO IS prêmios aos vencedores. Houve

I - ITA I e FL O L .
I também um lauto almôço na se-

I Frolloa:.J o�'b U' It·
.

T' '(10 do Clube. ,

i No:tto I ue. nl' us Im,o Ipo Apezar ,da chuva que caiu �ô-
i bre a Cidade, a festa dos Atira-

SUPER PULLMAN' dores J1Ji' coroada de grande
-.

.
.

.

'

,ltrilho. Espe�amas Teg.istra�··
amanhã Os prmcipais resultados
das competições,

'.

Weihermann; Cenilio José, nas-

c:do a 14, filho de Leonides Ra­
doli e ,j. Le-oni Elling Ra.dol, pa­
cdrinhos Ei Elling e Anita Radoll
Margareth Rose, nascià-a. a 13_", Ifilha de' Blasius Mayer e D, Ma
ria de L0urdes·-Hummegen Mayer
padrinhos I'I;Q' Humelgen e d
Martha Hummelgen,

Foram batiza.das, na Matriz do
punssimo Coração de Maria; as

segUintes crianças:
Ai:iete Luzia" nascieia a 4 de

setembro, r:lha de Alfredo Muhl-
bauer e d. Gerda Friedricn
Muhlbaue'l"; sendo padrinh03
Carlos Mi1hlbauer e Lina Frie-

I �
drich; NeUSa Maria, nascida a 9,· Cura Divina Totalf.lha de Alfredo Giese e d. Me-s I'.lania H:lffmann Giese, padrinhO
Affonso Weihermann e Milda'

.

". J.' tT ""Y., •. 'LLJ" .,,!:;;:!![:l!-'!2 !tl')!�tJ;.!1t!t:S- .Jtu±:::r
.i
O m�hor processopora fazer' com"que q !:ro- (

ó__ *
. _''- a

bãlno seja estimado' é hurnanizá_,j'o(e 'o ·me� L
ARR'END'E'IRO -

'J
lhor m�do paf�ra o beSiYlE-S�elstar detO?dS·C:S.dp'e� I

Proeu:r.a-se ,rários e cOn lar no " d or'ganlzO,çOO. quê l.·.Km. 6 Estrada Sta. Catarina.
" trabalho pela paz so�íal no Brasil.. !

.

,
Dá-se bôa casa com luz e �iiíiii.·iiisiiõiii"iiiii·�'iiiSbiôiil"'jj;'M_�:w;íiiiiiii�ilíi;;;__iiliiiiiiíiiit;í;i;"'_õiõiiiiiõiõiiiWilii;ji-';� If

água.. Instalações moderna,s".

-� � �. -- * r' ....... '.. • .•. r,....... _r_ '..

'pam porcos e gado cavalos ::'ftUIHI'it�nmllllllltl!lllllllllmllllíllmlllt:llmmllmnllllllilllll[lIIl11lllllll[lmllll:':�'DR. GERHARD MIE,RS � e apetl'echQs para' lavoura. ==,.,
=

Dde)l�������=!4���Mtos fl

'

�r::r�r�I1o�Ç:�el�aR��it����'i�� ! . D'rs,. P.AU1IO MED:EIROS '

� I
" OPER'AÇOES. . .' 5' :!

clpe. _=_
, " '

_::...-_Consult�rio' e Residência: Rua Pedro Lobo, 55 -, Fene: 229.

consuli�S��!��:�!�o�a�a�01�Sà;;2h���!s� das 15 à8
�._�-�-�-�-�.

� 'CARLOS CAZU.l\1A NOSS� ::
ATENDE· CHAMADOS A QUALQUER BORA O RECFNSEAMENT

....

DR. EVANi:>RO PETRY .........__ .. _ •

.

:_�"'...:'. 'fa� b� a,todos, �ã� ADVOGAD.OS
.

CLtNICA DE TUMORES, CANCER, RADIOTERA.PIlI prejudicando nillg··!ém. Di- §
Consultas diãrlamente das l( às Ul horlls DR � ALDO FLORIANO ÂTTILA URIAM ficultar 'a nobre nrissão do =_g==_...

. ·ESCRITÓRIO: - RUa Abdon Batjsta nr. 20, Tel. 699 a

R .Rua Visconde de Taunay, 299 _ Fone: 6-'7-1 CLfNICA E' CIRURGIA DOS OLHOS Rece�seamoentio é. ref1e�o de Expedienk: - difls '9 às 12 e.I5 às 18 hora.s

JO;SN1dêt;cts.,: - Rua 15 de NO'llemb:ra. 526 _ Fone 2-2..1
pura Ign01"anc a, ou cntao de

........�L VI.lJLE _._::__. BTA. OATARINA
Dispõe do roàm mederno e éohtpleto equípament. fàiltllo de espírito d.e brasili- ;:;. - JOINV.:tLLE - SoCo �r

.___ para· tiliim atender à especialidadt>· dade.' ...

;---._",,__-.::: • .." - • - •• - ....- OONSULTÓRIO E R,EBID:li:NOIA: Rua "'''''''0 y -.bo, ....
- ...

• �.. --- -_. _ • _.�.._...._�..
__..wu - , �il1lllltliIIlIllHlHrllllllmHIICllimllllllltllllllmlllltllli"illlllmllilHllllllt'1I11!l11Ilh?SD ,R.. N E l S'O N W E N D � L .. HORARlO: na; :�:i:� !'1lM-II-15 Is, II bOI'u

'Canheca sua Polícia
MEDICINA E CIRURGM. DE URGENCIA <continuaçâo da 2a. pag.)

EX-Assistente'· nos Serviços. de Cirurgia, Ginecologia e
� ". ........ ' • +'. _. .... � .... '. :.........

mo., existe simplesmente em·

Maternid,ade da Universidade de Zurique, Suíça
......_

DR. "'HANS-WERNER SÁSéI-ÍÜNG·-·'" Santa Catar:na uma POLICIA
Doenças Internas - Operações - Doenças de POLITICA, uma, J.:)olícia qUe cui-

·
,

. Senhoras - Partos. CIRURGIA O-RTOPÉDICA E TRAUMATOLOGiA.> da só ele fatos políticos. Mais

TOINçonsultório:
. :Rua Lajes, 55 Telefone: 620 uma· vez quero frisar que nã,':y

� VILLE E-specializado nos R!l�pitais de São Paulo
�

-- Santa, Catarina rim mOVe a critk.a a êste ou a-

!'�
... r # ._ • r ... , Praturas. Reumatismos,. defeitoS" congênitos, ·cirurgta queJa autoridade pOlic'al pois

�iIWANTAMENTOS EM GERAL _ LÓTEA.NTÓS _ r óssea, muscular e tendin6sa etc. qÜe tafnbém () fomos e par' cert::J
"VELAMENTOS _ AGRIMENSUB>A _ MEDICõES I

C&ftsuU6rio e ·Resid.: EdWéio It. Rooi' sofremos críticas injustas. - mas,
.

A:M1IGAVEIS E JUDICIAIS _ PERíCIAS ETé ,lua Imaruliy,. 14 � 'norário - das 14 às IS.aO hora.. na. maioria 'das vézes justa, poiS
. PltOCESSO ANALíTICO·

' •
. ..... ......... ,. ...

'
...

'::"": ..... :.-:
..

, :'.,�:. :"",
..

II"

;, .......... ..J II'

....
ls

.. �.......�:.;, 1'1ão ,pret�ndo ser' perfeito. per:-

1>.
'OSCAR HllDEBR.AND m- B O R A T ó R I O D E A N Á L I SES I

f�'.to sõmente D:&.."'US. O Q,ue noS

I
' <õeglstrado no C.R,E.A, 5a, Reg.:' Rio, e iDa. Região t G E' R T K U M l ! H N

move ê a ínter:,qão de colaborai'

" (S. .ç:.,at..> s.ob \ .ru, 32.233. e 6.30/59 respectivam,ente. �
.' "

cam a NOSsa' boa vontade para

C t f' FARMA01l:uTrCO - QUtMICO ri melhora da organização que
.

.

ar eIras Pro IssionaiS n�s '177 e 1 AE
.

Avenid" GetúlIo 'V·arg"'s,. 88'O _' Fo,.;< ....
·

6"3·
"

Em .J' "1I
.

. "

....
• """, ii; visa a Irtltn.ut@nção da tranquili-

,'''_';';_. ',
-omvl e: RUA. PERNAMBUCO NR. 131 .. O. I N V l' L' L E"

'.

•. '___ ti da,:ie pública. Um abraç:> de Ma-.

�
'"" -

• .......
• .. ':: - Exames de san�e, urina, fezes, suco gástrico, escM'to, paI!, ci1ado F'reire.

.

gencla Cata finense de 'Mo'rt'os e Patentes' lfquido cefalO-ràquídiarto. Grupos Sanguíneos - Fator Rh.

.
Agentes Oficiais da Propriedade Industrial � Dja�6stico, da gtavideZ' - T.uba�em,�uOdenal � Pr�vas da

. neglstl'OS de marcas títul�s n ln fi'
. ..

d :, funçao hepatiGa - Soroagll1tmaçao e mtl:aclermoreaçao para
llto '.v, o_:s co erc.aIS e ,SIDalS e t . -,-_- brucelose.. _.-- .

sen��:a�da. �ate�tes de',l�vençao�':·rn:odêl'O. 4e�'�rr_ltla:çlé. '4€)"".

�
.. :". '. Exame químico e'i)aéterlo'lógiCO da. ágUa,

sas ti �odelos mdustrlalS
...�uscas de �nterlOrld!\de. Defe-, Horârio' �s, 8 às 12 ....... 14,·às'la,3Q,,- Sábados: das 8 às la,

,
e marcas e patentes. AnaIlses de bell1d� e prod'uto& ali- ; I,

.._.... _ r�' ir '

�." •• "4 >' ri';',__ � • ri

1
.

.' lnenticioll. Liceneiamento de prMtíto$ l:âlrfuJít�U;tiéGil \. i' � • -.i �,lI- .. .Jo.
"

-

.

;< ...

-

••
.:..::: .', =. "':

� f�i:�iite Rul;g����AdeR�;..;ma7'�·2·r) �:,! ';'�·s·f "C:�'t' ;:;'i\� :ti ,'foI ,'qr.. S;ER�ARDO ÓJIZ S'tAMM,
'

...____ .UA yV, � <,li' I ...... a a'r na ,1. it '. .' J_ � ,.,' ,.
� .. ..

�::-- .. __ .�.::::�;; ...
-.. -:-:::-=::; O'r. Iy\�RCOS ..

G•. G�OSS�NBACH,ER'

I DR. JOÃO SCHLEMM .,' ':'
' .. '.

·'1
,

;I."j A;D VO'G'Á Q� o's:�
.

DOENÇAS INTF:RNAS�: '"
.

Rua do �rinc.ípe,115 - H A.nci�'l" - I?;ala 14.

I �trA CONSULTAS' • da� 15.às.l� hOl'!:l-'I ". Fone 524 - Edlf.,BU?CHIB,& LEPPER.
•. PRINC'EZA ISABEL, 347 .._:- TELEFONE: H'r!5

.
.. . ..

.

�
. ",(.".,\

EORARIO: DAs fi às 12 e das 15 às 17 horas.
�,���..e-.""..".".:..__... ..,.", __ 1I'.,�fJtj. ��-4" _#4' ..". __..,.__..r-.,.._____...._'--�.__._.__

Festeja nesta data o seu .na.­
talícío a graciosa menina Rose­

mary, dileta f.lha do sr , Irineu .

Zimmerrnann, competente auxi­
liar de escritório do cis.. Comer­
cial Roesler, e de' sua exma , es­

pôsa ,d. I1'S Fric],\: Zimmermann.

o Máximo. em Confôrto e Segurança.
Viaje descançando em poltronas reclináveis.

peJo
RÁPIDO S'Ul-BRASJLE'IRO LTDA.

Rua 9 de·Ma.rço .. 3,61 - Te'I:- 25'8 - Jainville

HOMENAGE� DA BA..�DA
TREML AOS PIQNEIROS·

Numa tocante cerimônia, a

B"anda TremI, depositou domingo,
pela mail1lIã, uma corêa de flôres
naturais no marCQ da fundaçã.o�""''!.'"

1.1 11••••••••,1" '·1. I-I ".:."_'!.!I " "'...:...:'-_I"'" I,UJ'M:I,Il\'_11! l-'�

.t, •... ...
.�.

jl INIIGADUI PROflSSIONAt·
""_;__"_,._'-_H_'

MÉDICOS
,,,.'_� ,._ a' .

__.... ." ..

D-R•. SYlVANO DA CAMliNO
CMiJlCA 'DE c.BtIANÇAS· - OLtNIC4: M:l'!lDftl!l\

HOR:ARIO: das'2 às 6 hOras,
.

CONSULTóRiO E RESItOONCIA:
· Rua.DuqU:e de CaiXilm, esquina com Min:istro Cal6geras.

REASSUMIU A CLíNICA

Dr. Mário. A. do Nascimento.
. Médic.o ,de Crianças" ,

Ex-,resiCIente cio,HoSNl'A:t. nos S�ltvmOOES DO ES­
TADO, nt)" Rio de JaUetrb. OtJRSO .completo de especializa­
ção e prática de· 2 anos no SERVíço OE PEDIATRIA da-

.. _. pr- oi. _, _oW' �.___• .._._ __ , 1 quele grande noSOOâmto� J
• �

.

,j
-

..

� ..._.4 _ _ '
_._.• _, _r__.-..__� t RECEM'NAsétDGS - PU:li:R!ICULTURA :..._

- DR. OS Y GAttC'IA

�"I
' DOIilfil.QAS ttB ORIANÇl.AS,.· ';_>

_ fiA e�. di·' ,.... _ ,HoráriO:: Diáriamente. das 9,00 às 12 e das i5 às 18 horas
... ....

..
"Sábatt:o: MS 9.30 às 1.2 htli"as c'!.·'" .

Cfíni·ca Médica;
\

Consultório, e ReSidência: Rua. Abãen BÜf�ta 56

Dp.ENÇAS DE SENHORAS - OP;JiJBAÇOES E P2\BJ.·TOS _ ... -. ri", .' ",'- "".
'

..... � ,.' ''"..,:-....
COM ESTAGIOS DI!: APERFEIOO�NTO E ESPEClAUi. '1,,-""

,� .• '''',," ',. • .. ...

ZAçAO�,A: SAN'l'Aí'CAlSA�,MIS_E:(JRD!AI DE tlil,NTOS Clínica de Olhü -:- Ou'ridoA' ...... NarJlli' e Güpnta ••
E,,sAO I'AULO - CODSDItório,e mWncia ii; Rua' 9 de' Matou Dft". SÂD'ÂLLA AMI�lS'.

.

"141 - Fone 693. ..' .'
'

,._ ,.
. " ,.'J/iJ.i I ..

,

HORARIO: dáS- 9 üis 12 ê das 15 às 18 íwrás. U00E8Nlti. 1:' PRIMORoSA:MENTil" tNSTÃi,ADA
Atend� elmma"dos a quallj.uer hC)ta! Ao melli'O"r: a-patétbàü em. Sam. Catlil'Ul:à·.

.. ... _..... ...", .
.

........... � ... .• h.· Ábdon, BatiSta f·lh!trante a AA NOnCU-J
DR. JOÃO BEZERRA' NETtl'';-

.

-JotNvILLII�
: ..

Ex-estagiál·io·. do InstitUto de Cardi:ôlogia do EstadG> de
.'. MO PAULO

·
. Doenças d:o Coração .. Clínlica Gero!'

Reiidtfucia.:·';_ 'Rua Dr. M,a1nho,Lobó n. 124 - Fóne: 683
Consultório:. - Rua.,15 {ie N-ovenib.ro n. 613 .'

.

HOR..ARIO: - 'D�.s 9,00 às 12,00 e das 1500 às 18 00 horas,
·

Atende chamados a quolque'y b�,a
Ih \ '

______ 4 _ .,,4-.'

........,

+ ...
'

... ',';. --

DR. l.U I Z O R L O VlS'K I
....... CIiINI(M, :r.!JllalCA -
- c I :R 11 R· (l t A �

- GiNECOLGGfA �

C@NSlJl:iVOltld: Rua: Rlo Branco, 80
(An�g"-coilsmtárlb,' cio Dt. Plác1do GOltJ"I!'.Sh

. RE$ID$NdtA� Rua. Dr. João Co1m, 1981.
•. * :.-' - ....'- ...._ ...:. - �-.

���d�� ·.��!��d!��·����!��Ed:-�·I:HOMRrO: - Da� 9,30 às 12 e dàs. !5 às 18 horas

Dispõe do mais moderno e completo equipamento

CO
. para bem atender à especialidade.

I�SULTÓRIO E RESIDENCIA: - Rua das Palmeiras,
esquma R. Ri!) Branco, defronte ao Palácio dos Príncipes.

�,.............. ""' __ .... .-4..- .._

. l)'R. ALBA'N"õ--SCHÚLTZ�'
...

;!CLíNICA M�DICA - OPERAÇOES - PARTOS
. DO:il:NÇAS DE SENHORAS

.

Rua Itajaí (Esp, Rua Jerônimo Coelho) - Telef.one: 633
......_.. .

�_--_ .. t:''' ...

'l"
- +""" -_.,._.-.. ,.-"' _ ..: _.__- _-_

'

w,;.,,;,·""- -_;"',,,,,,,,",,..,,;..'_.*�

OI. RfflEIRO DE CA·MARG.O
CI1UIRGIA GERAL - CllRITIBA

Estômago; Vias· EWiarea, Intestinos, Ooen"t88 Ano-renal.
Ctlnsult6rlo: .. Hospital S.o Lucas � Av. Jólo Gmdberté.
n! 19411 - Fones: 4696/469' - Consultas das 14 is II à•.
RESID1llNCIA: • Rua Baen"j)s Aires. nrc. 205 - Fo�e� M'

• -..,. '+- ..
'

.. .., .

,.

I �.llllllíllllll tlllllllllllllnIII 111 tl';�U r � I; 1111; IIIIU1Hl! II til I! I tlllll;IIIIIII-CllIlll! 1';'111 C lllll§.

I! Desenhista €,ofupetente !'
I·�· A Indústria de 'Refr�gera'çõo Consul S.,A, �

.....-_........... 1IIIiIIâ'! - •

{
.. -

g' Qfere�e colocação pa,ra·desenhista competen- �
ª te, dando.prefcrênciap quem tivér. os qUali-:- §
� dades de projetista. Interessados qweiram �
� apresenta-r-s� oLt escrever á Ru-a Araranguá ª
ª nr,514,

'.." .

§
='. . ==

�tlllllflltllllllllllllftlIlIIU'IIlIII[llllll·lfúllllílmilumlltlfflnll11I1I'lflmll!llIl[lHII!III�
�t1�IU1l1mJflmI111111[ltllUlnll!itlfIIIIUUmt�lflllmllllt]'illlllllilfl�lllHl1IllIll'uIHlillB .

�. . .

i
�! 'fJ\tençã,C}. M6toristás" ê
� �
=: "'"

5' 'Precisamos de caminhões para ·t!:n.nsporl;ar pU1ho sêl'rl'lldo ;E
e do;; CURITIBANOS pa.ra o RIO Dm JANEIRQ ê também. pa- •
B· .

1'a JQINVILLE. Màis ii1fOi"1'il1�ÇÔes MJ:fi a 50tnMA S/A., Fi� ê'
�. lial de Joinville, à Ru!!. tnáéio 13astõSi '155 (fu!:idos) oU no �
§. próprio DepósitQ d'e CURITIBANOS, àr Rua. Oov. 'Jorge Ut� ª

�: �erda.. .

. "
.

. .

. .... !
f.íliIIlIJUnlilillll!l'�llll'flllil.!�llll!I'H!!IIÇll!II�lrll.nt��jlll!.llilfH�imUllltll!t411l.!J1I11!1,;:1. .'1.1,1"'.'1,111 U'W1I *� M i·UI.. * "·1 •• 1 • ii ., i·oI j·I·",.U ...... ilh •••• 1 ii • ot • i .i,
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l' escrevaninha paro criança, tu.do de im" ar
buia e]' carri�ho p�ra bebê.

_

"; ��h'tformacoes nêsta redacao, I

"
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- Ind, e Comércio
Fone: 530.

lnforrnocôes Ru!.J tv\arquez de Olinda
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VENDEM-SE

duas caS3,S de material com

todo conforto situadas bem
no centro da' c,da·àe à rua

Rio do Sul 170 Maiores in­
formações 'no �esmo ende-
rêp.

- A qualquer hora

puava n. 2 :990, Fones 4�15�61 ou 4.04�67

, "A L U G A - S E II
·

uma casa de material com

Iga:ragem à rua Paraná. In­

formações no I,A. P . C. com
.

�I:::�'�::�::':::��:::�"'"

p� ...

Precisa-se de 'caminhões para transporte de

saibro na, BR-2, nas proximidades de Curití-
"I ,

'

. ba. Paga'-se a Cr$ 15,00 o m2. por km. Tra�

tar e� Curitiba à rua Visconde \de"G0óra-, ':

Legu.!isada: com patrimônio
,desàe 1940. Expulsão das
ALMAS PENADAS CASEI­
RAB DE INFEF-NO VIVO,
Fulminação de todo mal in­
ca,rnad"o f" desincarnacio. Com
dez cruzeiros em selos, escre-
'ver para'; RUA LAVAPltS,
; 65'6, S PAti'LO,

Ve1l!de-se ou aluga-se Uma
casa nova s:tuada a,. RUa. Otte,
Bvehm, n, LB5!, fundOs in­

f.ormações no mesmo local
c' vende"s.e- também uma Bi�
cicleta. mares. Mmerva em
per�lt:o estado,

.

.
"

-�-'-'� ....-

.... .." .. ... -

•• 'P' ...._.'",oM'"'*! .......

VEN,DE-SE
na Praia de PiG\rros, ótimos lotes de frente

para o mar. T;at�r em BI��e�:au'ó Rua Pa-
.

raíba, 231 .ou pelo fp.né ,��, 1,
I �-._" _

Empregada
preeisa;'se de uma para. cas1l.l
sem fIlhos. Paga-Sé lilem.
Fernoita.r no emprégo. Tra·
tar à· Rua Max Colin, 884 -

(fuhdosh

.... +'. '111'w+
.

l""'�
- ..." .....- .. � ....... - .....

'I

"endeliOse'"
'.. �àn-!s., �e,�.lriàr;l.ei1"ª'..: .para i.JOQ

. litFçnl. preço especial, para
quantidades, Tr:;1ltllir á Rua
M:u:ajõ, 9Ó � FábriGâ de Ba�
las Ostrowsk(

. c
_ "'''_' -,.+._ , ....

i N�o filOlla9io·do Ciida,de' I
Aluga-se casa recém-cons'­
truid&, Lugar sossegado com

jaráim. nos func:íos do Palá.­
cio dos Principes, Trl!!-Ve�sa'
Rua Itaja.í de fronte a Usina IMetalúrgica. Informações' no
local.

........ _ ... '_ ..,. .. -+ + ..... 11'

balcão de .sala: de jantar (bufet),
'

/,

Canto fHedéUico
(Conclusão da 2a. pág.)

nlla. Da c{).labora.ção
.

·de . todoS

·'d.epende o sucesso eles trábalho's
'da' cbmiSs�o i
R;��,!lilÍã.& da Asscoda-;ão
FiJatéI:itlâ,' de J,ll'inV'ílIe'
Será realizadas às 20 broas C1l.e

mesa' redonda" elélsticGI,

.

obtenha maiores colheitas com

Aduhos

ETA"
,
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!.'I�O HESITE AO COMPRAll .. EXIJA ,

_ co ME·rA' • ..tar6 adquirllldo
o qu.. há d.- melhor.

. FG:biicmn09 o adubo
·é·ÓM'ET.A·" P'! i>1é:1i.
�Çae'9 em ,geral e.

'1Ím {o;mulq�. distinta.'.. ,"
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Esta ual Terá IOÍ[io Sômenle no Dia 9 de Outubro
Fomos informados pelo nosso colega de crônica, Augusto Pareias, de que a. Fase de Classificação do Campeonato Estadual de 1960 terá início sómente no dia 9 de Outubr
através de informações que o mesmo colheu com um dos diriçentes do futebol do interior e que esteve presente na Assembléia de sábado passado, na Federa�ão - Sabernoso,
outrossim. quetodosos Jogos serõoern campo com alambrado, podendo os que não tiverem jogar em cidades vizinhas, mediante uma �o:centagem estabelec:da.· - A úni�Q
Zona que provàvelmente não terá início no dia 9 é a nosso (5a. Zona), pois a. mesma depende da decisão do TJD sôbre o recurso do América - Sabe-se, tombem, que a súrnul
daquela pOll'tida apareceu, devendo o recurso ser julgado nesta semana, podendo haver aJ.teração. quanto ao título de Vice-Campeão EstaduO'I de 1959 - Vamos aguarda�

--.::::::::=

iI!ou m
PrC!MBSsor.m esta terceirc:! rcdeda do returno do Campeonato Oficial de Bola ao Cesto da lANC - Com deis pontos perdidos e, ocupando a viee-Iidevançe o

,pens'ar em tropêço -, Para o Gj�ástico as esperanças são';po,",cas: quatro pontos peJ'didas e rerceiro 1"'9ar -. Muita batllllha deverá ,ap�'ese:tltar' a c'onte,nda,
Outro grande espetáculo do' núltímo tanto para o Palmeiras

I
mente os diversos resultados, ne-

elegante esporte da cesta, está como para o pinástico, de sorte nhum deles com diferença exa­

marcado para esta noite no Pa- que a cartada, apresenta-se co- gerada, a não ser a «goleada»
lácío dos Esportes, quando será

.

mo; pràticamente, decisiva, pois I que o Guarany impôs .ao Cru­
cumprida a terceira rodada do nela reside as esperanças de am- zeíro, no turno, ou seja, o dila-
returno 'cio Campeonato OficiaI bos. tado 62x39.
de Bola ao Cesto da LANC, Ti- Muita combatividade é aguar- Sem exagero, pode-se vatici-
tulares e Aspirantes, de 1960, dada para, esta noite, pois é 'evt- nar para. esta noite uma movi­
Medirão fôrças esta noite os fi- dente que' tanto o União-Pal- . mentada porfia de basquete, pois'
ves representativos de Socieda- meiras como o Ginástico pro- para tal ambos os contendores
de Ginástica de Joinville e So- curarão a todo transe os louros estão preparados. Na preliminar
ciedade Esportiva e Recreativa. da vitória, a fim de consolida- jogarão os Aspirantes de ambos
União-Palmeiras, num aconteci- rem as suas posições neste cer- i os clubes, num certame em que
mento que está despertando de- tame. O cotejo apresenta-se di- todos os 4 participantes ocupam

8!urumm,i_llIItl'llmDDllfJllml1lCIJIIUIIIIIJ'[lIlJIIIIIIIIIUlIlIJlllIllltllllllllll!HtlIlIllW:: susado interêsse nos meios es- fícil tanto para um como para o primeiro posto. Assim, o en-
= :: partivos de nossa cidade. o outro, pois nas disputas dêste contro de Aspirantes, esta noite,§

lU l 'b' te
§ O encontro apresenta-se como ano o equilíbrto ele fôrças ficou será de líderes, o que deixa pres-

�='"'_::.
!

'.m.· '.e.m·'·,'e .e' -=:;; qdOSe tmmais aPrrãotmiSsdoresr' ulnaaV�Z padtendteado desdte tas prhimefi.rals supotr-çs:, tambémb, tmi�ditad moví-
. li u e c er e ecuper çao 1'0 a as, o que es emun a ie - men a ao e com a Vl a e.

para ambos os contendores. O
E

AtI t
§ Ginástico lutará para 'registrar

�. OS:. �' 'e: . as· � �e:t���rir::���n�Jór��en� a;��!
§ § rneíras envídará todos os seus

ª Â�Sfo de uma.. nota ,que sábado publicamos sob o � esforços no sentido de se reabí-
"'" . tltu11J1 a;eilllilt. recebemos admoestações do cidadão Heinz ... litar do insucesso, de sábado úl-

�_.' ltrehmckc, mais popularmente conhecido pór Rato, atleta
__
� timo, quando baqueou ínapelà-

lÜa Soo'edad E rt" R t" U·· P I y;elrnente ante o five das estrelí-
§ ,.:_

. I e
__ ?_o l\�a e ecrea rva mao- a meíras, Lem- §

','. nhas, embora com um marcador:: '''LOR-nos o cit:a.... tleta. que. a direção do Palácto dos' Espor- ;;
•

=_. 'tes, iIe ':lfWWldo em quando, permite até domingueiras earna- �_. expressivo,o que não impediu a

=_
waleseas naquele local, fato ·que por diversas vêzes ocarreu �_

perda de mais um precioso' pon-
e 'que muito ifeve ter estragado o assoalhe,

.'"
-

'

tinho na somai geral.
êi' Chocou-se G mesmo atleta por motivo de termos omiti- � . No encontro destas fôrças, no

=_'" do êste aspecto ifo caso, mna vez que também é um dos atle- §=_.... turno, a. vitória pertenceu ao

tas qqe yez por outra. pisa a cancha do majestoso. 43. Praça União-Palmeiras, pelo escore de

ª da. Band� e. assim, considerou-se no direito de, democrà- ª 45x4'3, placarde êste que. espelha
= ticamen.te. expõr o seu pensamento. Aceitamos plenamente " claramente quão dramática foi

:;; ;a.s admoesfa.çqes do. particular amigo :ç.ato e, até fazemos. � a vitória. esmeraldina. O resulta­
;;' mais"�.eseusa.s pelo esquecimento do assunto' «domín- ª do desta refrega, é bem verela,­

� igueiras caJl'DawIeseas»;' embora. estas, no momento não. es- E de,' não convenceu de todo os

:;; 'leijam na., ordem do dia e nem devam entrar no-mérito d1t; a nossos desportistas,' pois os', ra­
:= 1f1lcstão, peia ino}Nl'rtnnidade. :: pazes da «Vete:rana» estiveram:'

� Assim como aceitamos a defeza dêste atleta, assim tam- ê em noite azarada, perdendo pe­

ª bém acreditamos que o mesmo deva aceitar o seguinte pon- ª la diferença de apenas uma ces­

O;; to de vista. Um êrro não Justifica outro. S.e os dirigentes do :: ta, porém numa peleja em que

__

� Palicio dos Esportes erramm, no entender �o citado atle- =_:: a atuação do Ginástico foi das

j
--

.
ta -em .tl8Jer lIIfI1IêJe local para. domingueiras carnavalescas, melhores, isto é, ele igual para

� <é ,abl!olalamente eondenável a idéia de se aproveitar este � igual. -----------...;...-------------,------

... mo para se partir para. outros mais. Pelo fato de em algum = No turno o Ginástico perdeu
� tempo tem tSi'd'o realizado naquêle local divertimentos popu- § pa·ra o Gua.rany, 63x61, para o

E lares, a ninguém é dado o direito de, aproveitando. aquela �. Palmeiras, 45x43, e pll,ra o Cru-

:::_
:mTh� faz-er auIms. '

=_.... zeiro, 47x40: No returno o Gi-
Partindct cTa. e;.posiçáo, do �tleta em questão, chegaría- místico fez' uma s.ó partida, per-

�=" mos a conclusão dé�que 6 perleitamente permitido ênirar:se §_--- dendo pa.r,a'O',Ouarany por·45x39.
:no PaJácio cIos Esportes e praiicar-s� qualquer esporte i!Om ,

Enquanto isto o Uniã.o-Palmeiras

§ DOtas de a.lpiuistas- (especialmente confeccionadas com for- � perdeu para o C.ruzeiro de 37x32,
_ 'tes �V{)s de: eampanha), ou, ainda, jogar-se improvisada- _ (turno) e" 35x32 (returno), mas
�'. mente boJão. e talvez até realizar-se uma exposição com de- � em compensaçãó derrotou ao·

ª_'. monstra.çõêS práticas de tratores de esteiras, tanques bllit- =_= Ginástico· (2 vêzes) e ao Gua-
tilaill'ls,' eto., enC'rm de apetrechos ou aparelhos própriilS pa: rany (uma véz) por 37x31. O

�. Ia a ilestnúção de um assoalho, visto que as domingueiras' E compromIsso de hoje será o pe-
� abriram 9 precedente.' g -------------
::, CUmpre aclarar, ainda, que.. além dos esclarecimentos. =

Reunião' de Cronistas§
...="

:acima. além dct inoportunismo do assunto «domingueira», ª=_':êstes .wuSi bf&s são completamente distintos. A realização Hoje à ,Noite
� 'd� Q,omÍnguekas no Palácio dos Esportes foi ooisa perfeita- ;:;- ,

'

�, f;> :mente lega� esfudada. e autorizada pelos responsáveis pera ª A Associ'a.ção dos Cronistas
ê:" lINlSSO ça.dão de 'rlsitas esportivo, o Palácio dos Esportes. Por ª Esportivos de JOlnville (ACEJ),
a· 'outro lado, conforme decJarações do senhor Presidente da :: por seu Presidente, está convo­

§.' L1lNe. é TERlUINANTEl\lENTE PROIBIDO aos atletas qtle � cando todos os demais membros
==, :pr,atieam espones naquêle local pisarem a cancha com ou- :: da entidad.e· para a importante
ê: : tres calçados a;, não ser o permitido.

'

§ -reunião a ter lugar esta noite,
ir :!ldemais�'aeve � princípio elementar de qualquer atle- �. em sua sede social, no/ Edifício

ª: \a,.1:111er infantil, jlivenu, aspirante ou titular;' disciplinar- � Brasil-Líbano, sa,la 3, 2'! andar,
=:; _'fie acatar as normas que noneiam as atividades ésporti- § A reunião terá início às 20 ho­
ê vas. ,:n0 casct presente a. náo enlrada com sapatos de couro § ras, impreterívelmente, e nela

;; Da:�a do PaI'ãcio .dos Esportes, para sermos mais obje- ;:; serão tratados assuntos de rele- surgiu a idéia de formar uma,

§ tivtl,s no ,aSSlllÚIt. Defendemos, pois, especialmente, as dire- �

I
vâl).cia para a Associação, espe- sociedade ginástica, isto na re­

== trizes da LllNC. e aproveibmos o ensêjo para fazer ver a == rando-se o comparecimento de 'sidência do snr. João Eberhardt
§ 'necessidade de eonsenação. de nossas coisas, na edição de § todos. (hoje já falecido); e mais os se- I

;; sábaoo, embol:a. tenhamos omitido, involuntiiriamente o as- ;;, ---------------------------­
.: :sunt.. dQmiDgaeiras carnavalescas

'

�
� Para �cmar� louve-"ie a aÚtude elegante do atleta a �
� quem dirigiJnos estas linhas, pois demOllstrou caripho- pelll1 §
� conservação do Palácio dos Esportes•. lembrando um caso que

"J
Novamente derrõtatlo pelo Esti­

§ anteriormente ocorreu. Náo diScutiremos o prejuízo ou -não � va o C. A. Operário - Subjuga­
E da rcaliRçãct de domingueiras no Paláci"o dos Espones. De- . § do o C. A. Operário pelo plàcard
� fendiim.es aPenas: ct fato de que os atletas devem ·acatar as § de 4"tentos a 3 - Vadico (3) e

� decisõ� ilas: pessoas que dirigem o majestoso da Pr�ça da, g Vevé os gGleadores - Quadl'o
=- Bandeira. Num campo de futebol entra-se uniformizado e = Vencedor.
§ náct de bJ.ak-fie; ,numa. 'luadra.. de basquete (assoalhada) en- ª Preliando na tarde de domin-

� tt.-a-se· legalmente 'uniformizado; num campo de nudis'ino... § go último em c�nchas araqua­
entra-se sem roupa; 'numa igreja >entra-se com trajes sérios, a' rienses, foi' à C. A, Operária o

_

etc. eta. e assim sucessivamente. § (Dragão da Usina» derrotado
pelo Estiva F. C. pelo escore de

�fJnmtl,mumlJur:llJlllilllll!nll!lI!ml!l[�lIlllllllllltlllmllmIlC)III11II11I11[lIltIlIllI� 4. tentos a 3, após demonstrar
que de fato é uma equipe pos­
suidora de técnica e de fibra,
dois fatores principais para ii.

prática do futebul.
Na primeira faze vencia a e­

quipe ,visitante pelo escore de
2 tentos a 0, porém na 2a, faze
o Estiva apresentando um fute­
bol mais coordenado e não in­
dividuall apresentou-se em can­

cha. com' um padrão técnico" pró­
prio de I grançI.es· equipes subju­
gando d�sta maneira ina.pelável­
mente ai equipe do C

..
A. Operá-

. l-id.
Aos 15 minutos de jogO dá 2a.

faze, é dado em profundidade
uma bola a Odilon que invadin­

.

do a área adversária não titu­
beou em dar a redonda a Vevé

o Brasil jogará em junho de, 1961 no

I/Chile'
. ',.'

Dois prélios da seleção "cànarinho" em Santiago
O primeiro em abril, amistoso e o segundo em

junho p�la Taça "O'Higgins"
Santiago do Chlle, 211 (UPI), mi\S, para urna. atuação CDí\.

- Il.te·:'e·ssant,()

d.eclarações'l
vincent(�, . pI'eparando_se taro:

t!iram fo·rmulada:;; peJo prc;>],_ IJem para 1962..
dan.te da Associação Central ck -----.--,----__ 1

M· U S"· d d Q Fute'bol sr G01l:i. -'

M'
'

TaIS ma oCle a e _ ue NeslaS' 'o dirigente expres.sa, que
ais uma ,a'Ç,Q

Alcanp_.".a �"_l·gUI·.fl·catI·va Data
a rsekção irmã. Joga,t{t .em, s�_ conquistada! pelo

�.. �
. ll3glc<, no ,dia !f d,!); albnl de 19tH

."
.

."
seg;umldo já €st,á ,l�ejsolviào; par_ Papal

I� artigo d,e uma série nhores, F>aulo Renoldt, Alfredo tida IqUe rservÍll-á piVrra a.qjllila;tar A S.E.R. "Papai é Homem
A Sociedade 'Ginástica Três' Bra�ing, All:>erto R\)npldt. e Max a capacidade <ia:;;' ·seleÇ.�es �e, Bom" jogou domingo último no

Barras de"Rio Bonito,'fundada'. Eraming.l, Nesta primeira reu- a capacldaid� d!iJs sel�ç?q" (l!e festival da S. E. Veteranos no
em "15 de oU,tubro' de 1910, fes- nião ficou combinapo que a pri- ambcl3 os PlLlsr€ls .. ;sua pl"'roara b' 'Ir'

. _

f t' d. va-'o pn�, 'o mÜ,lldial de L9""'.Ha_- .

alIro ao. .Irm, en ren ano �tejará· da ma.is Qrilhante .. forma, ·meira··assembléia' geral teria'lu-, <U.t.W v",
"

êste seu cincoenten'ário de ftm- ,gar no,dia 19 do mesmo mês: vt;rá"maiol' .inter;·s·se, pOII'que.le,s._ esta_�gremlaçao 11a p�te da

d' •

. " '
.

Nesta reunião,' bastante entu- te: j{)g'o. ser·á efetuauo "noc' .campo, manha. O resultado fOl um
açao. I ondel se dara o grancie e'v:ento. empate de 1 tento nos 9Q. mi'
Pelo fato desta agremiação siástica" ficou formada a seguin- O prelio, aduL!iu o &._ GbnL é DUtOS. Decidindo a posse do troo

não esta.r gituade: dentro da

ci-.I
te clire.toria: um dos variC1s qUe enfl'l'llita,rá féu com as batidas de 3 pena.

dade, mas sim na, vizinha loca- Presidente Gustavo Witt a equlip:e. CjlJ!dina, pal'a o ímpoj'_ lidades máximas para cada la-
lidade de Rio Bonito, achamos· (avô do atual instrutor) ta.ThtJis�i\m:O ccmprol1l.ÍlssÚl na do o «Papai» levou a; melhOl'
interessante publicar a partli Secretário - Paulo Renoldt Taça do Mundo.

. po� 2 a 1 cabendo 'a Chico Mi·
de hOJ'e todo o

.

seu desenroln.' TesoureI'I'o - Gustav·o Seefeldt Tambem. (\'3:t.á em plan.o adi . ,

'I'
desde o primeird passo da f�ll� Instrutor _ João Eberhardt. antacio de trrubal'no' Ulll s:e.gundõ ra a cobra.nça por parte do "

dação a,té hoje, 50 anos depQis. Além da diretoria acima, for- choq1Íl;e IClom os 'Q!:',a.s':leiros em me vencedor.

Fazemos isto para que os join- nlada, ainda compõem o quadro
jUnho de 1961, dessa ff4ita pe\la -------------,
Taça OIHiggl ns, (];ue seria Mvillenses e os desportistas da de fundadores os seguintes: disputada em I>et-rmbl:tl. Esta ATRAZ.AO'O U

Manchester Ca.tarinense venham Paulo Benkendorf, Martin Bel- decisãD de joga1' em este mês, JOGO DOS JUVENISa conhecer majs ele perto' esta ling, ,otto Tromm, Alfredo Bra- tem como fito habitua,l' as
tradicional sociedade, co-irmã da, ming, Adolfo Piske, Paulo eqU:ipe>S!lO climo e; ambiEnte pa_ O CampecmatCl de Juvenis' da

gloriosa Sociedade Ginástica ele Tromm, Francisco Benkendorf ra'o mundial, para O. quai:. (; : Liga JOiil1:V! Illense de. Futebol
Joinville. Ricardo Seefeldt Max Braming' lamsi ,enviará a ,Sua ,seJ,rlÇão "A", la.prqstnta Ullla rodada ,lncom_

No dia 15 de Outubro de 1910, Gustavo Witt J�nior Albert� oU: seja 'as melhore"" eleme,utcis I plet!l, ou s€'ja.. a 4<' do retu.rrto,
R '1 " que 'possa ru,spor nesrt:a ooalsiao'l rUamo lS,e j"e;C!or.da. mwu�aenoldt, Acolfo Gnsbach, Au-. O CHILE NO. SUL AMElRIC,-\!NO oportunidade dJe'Veriam Jcga.r
gusto Popp, Fr�derico Pechthol-, DE rr.AiMA '. Ei3t1va e Fl'oQ'esta. O juiz deu_odt, Amandus :WItt, R:!cardo Ker- Outra not1C(1a CO)1,fi:rm>trda "pelo ca�hpo cOlmo il:egal,. e' o' jôg;o ,n3J
sten, Fredel'lco PIske, Hugo d I:,i'gente, .f.ot que () fU1Jeb'ol Clhi_ 1iOi r(lalizado, Até o mom�rnto,
Benkendorf, Rudolfo Kersten, lEno paetici.pará do OOI'lK'Í,O sul_ entretan1.io, ;nãO' temos nüt'w,as
Gustavo Hess�, Henrique Ben- ame1",�a;no, a realizar_!;'6 na. ca- de 'CJuaJ.l!d� o LJF pretende .efe .

kendorf, Arthur Witt Gustavo pilta! cio PeI.:U em· fevereiro: ou OP/a.r esta, .poll'fia. Talve� aJiI1_da
Tromm Klemente Lõfrlel' Franz malrço de 1961. Ante;s, 'sêT� fe:

_
€rs:ta semana ;0 ajiSUllito seia ele·

Eberha�dt, .

João Benkendorf, ta Ulna. c'Clmcentro&ção do um cidido. Aguardemos ..

Hans Braming, Karl Piske, Her­
mu·nn Seefelç1t" Wilh.rm POPP,

.. Pa-qlo Zietz, Paulo Braming,
Gl1jJi')pr'1'].� Witt, este total de 39
que aí estão discriminados, já,
faleoeram 25 ainda estão vivos
14' destes braVos ,funda:dol'es são
'eles os segui'ntes: Paulo RerIoldt,
Alberto Renolclt, Paulo Benken­
dorf, Alfredo Braming Francis­
co Benkenctorf, (pai' do atual
presidente) Ricardo Seefeldt
Max Bi:aming, Gustavo Witt Ju�
nior, Guilherme Witt Arthur'
Witt, Hugo Benkendo�f, Henri­
que Benkendorf, otto Mews,
Franz Eberhardt.
Nesta reunião ficou assentadO'

que a anualidade seria cobrado
por· sócio à 'razão de 1.$800 réis,
(Cr$ 1,80), e a jóia para sócio
novo seria de 500 réis (Cr$ 0,50).
Aguard'em para uma próxima

edição, ,construção da seoe,
col'npetiçõe� esportivas, etc., etc ..

almeirasináslico e
.....

0130 -

Redator: NERVAl PEREIRA

JOIN'VllLE� 28 DE SETEMBRO DE 1960

la. DIVISA0 DA L. J. F.
4� - Juventus .:
fi? - Santos .. ..

6� - Estrela .. ..

PRiÓXIMA RODADA

Com os resultados de domin­
go último, Estiva 4 x Sulista, O;
Santõs 2 x Juventus O e Glória
5 x Estrela O, é a'seguinte a clas­
sificação por pontos perdidos:
17' - Lugar Estiva .. ..

2'! - Glória •••• " , .••

3� - Sulista .. .. .. ..

returno)
Estiva x Juventus3

4
5

Santos x Estrela,
Glória x Sulista ..

\

--------------------------------------------------�I
I

AUTO VIAÇÃO' SERRANA LTDA. i

HORÁRIO:
.·JOINVILLE: ,partidas às .6 e 15 (3) horas.

.chegadas às 12 e 19 (7) horas.

MAFRA: partidas às 7.e 13 (1) hora.
chegadas às 12 e ZO (8) horas.

Araquarí Nos Esportes
que decretava com um leve to­

que a primeira calda da cidaq.e­
la tricolor.
Aós 20 minutos Cardoso sofre

uma, penalidade- máxima que
.

,bem cobrada por Vadico empa­
,

tava a contenda e aos 30 minu-.
tos' novamente Vadico volta a

'marcar desta 'feita com uma

belíssima cabeçada e colocando
desta maneira a equipe do «Leão
Rubro NegTo» em vantagem,
consignando o 3? tento da equi­
pe loca.l.
Aos 38 minutos nova. penalida­

ele máxima dentro da área do
C.A. ,operária e 'Vadico ·designa-I·do para cobrar marca, o 4? tento
em favor do Estiva contra, 2 do
C. A. Operário, e logo depois
aos 40 minutes, marca o Operá­
rio o seu 3? tento, decretando
assim o final da contenda co;n
Estiva F. C. -4 x C.A. Operário 3.

Al'inhou a eq'41ipe local do Es­
tiva F.C. com:' Eloi, Claudio,
Badéco e pardóso (Timodinho);
MOtU-a e Benô (Nino); Vevé,
Odilon, Libio, Nino (Cardoso) e

Vâclico.

CAMPEONATO DE JVVENIS
PRóXIMA RODADA (penúlti­
ma do' certame)
América x Operário
Floresta x FI"\lminense·
Caxias x Estiva '

OBSERVAÇÃO: Pela. 4"' roda-
da do returno ainda falta Ire!'

'. efetuado o cotejo Estiva x Flo-
4 resta: Esta contenda não foi
a . realizada por motivo do campo·
16

I
do Estrela do -Sul, na oportuni�

12, dade"não estar convenientemen-
15 te 'l1larcado, no entender do me-

23 dia,dor.

.
Com :0& resultados: de domin­

go pa.ssado, América 3 x Estiva
G; CaxiaS' 4: x Floresta O; Flumi­
nense ,2 x São Luiz 2 e Operá�
':do WO x GlÓíia. .(t, fi80U sendO
e seguínte a classificação g.05 8
Ilarticipantes, por pOilWS I perdi-
'(Tos:

"

:r. - América _. .. .. �.
2? - Fluminense _. .. ,.

� ..:...... Caxias e. Operário
�?' - São LUiz e 'Estiva
&, - :!!'loresta .. _ "' ..

ti� - Glória _ " "_ ..

(Do Departamento de Pu­
blicidade em Prol dos Fes­
*éjos dos 50 anos de Fun­

daçãe da Sociedade Ginás-

.: tica _ de Rio 'Boni to) �OdilOJl OIiveira_

sI
Classificação do

Campeonato Paulista
Após os jogos de domingo - Noroeste 3 x Botafog'O l:

Corinthians (PP) 2 x Ferroviária 2; Guaraní 3 x Ponte Pre�
ta O; XV de Novembro 3 x América O; e Portuguesa. santista
1 x Tadbaté 1 - ficou sendo a seguinte a' classificação do I

Campeonato Paulista de Futebol (Divisão Especial) Por
pontos perdidos:

'

1� - Palméíras e Santos ,. ,. .. .' .. ., .. ..

2� - Noroeste e Portuguesa de Desportos .. ..

3�' - Botafogo e Oorínthtans Paulista ,. .. ..

4? - Ferroviária e Guarani .. .. .. .. .. ,. ..

5? - Jabaquara ' ,. _ .

6� - XV de Novembro .. . _ ,. ., .. ., .. .,

12
13
14
16

,? - Taubaté . _ .. ., ., .. .. .. _. .. .. ..

8? - São Paula e Comercial .. ,. .. .. .. ., .. ..

9': - Juventus . _. _. .. _. .. .' .. .. .. .. .. ,.

10" - Améríra e Ponte Preta. _.' .. .. ,. .. .. ..

lP ..:...... Portuguesa santista f'> Corinthians (PP) ..

PRóXIMA RODADA

17
18
20
21
23

2&
29

Teremos na próxima rodada do certame profi$sional
paulista. Dívísão-Prtncípal, a ser cumprída hoje, qua,rta-feira,
os seguintes', prélios:

E Em Sant.os (à noite) - Santos x Portuguesa de Desportos
F Em .Campínas (à tarde) - Ponte Preta x Corinthinas (PP)

�
Na Rua Javan (à noite) - Juventus x Guaraní

, Em S. José do Rio Preto (à noite) - América x Jabaquara'
. I II�:' ;::���t�à��-: .����:::.� .�;��:c'�8M�,U"�!

"i\..C�E.J." -_. Nova Diretoria
Publicista.: Jorge AntoniQ Sil-Vimos de receber em data de

ôntem, da 'Associação dos. Cro­
n,istas Esportivos de' Joinyille, a

seguinte comunicação:
'.

«Joinville, Setembro de' 1960
CIRCULAR Nr. 1/60
Prezado(s) Senhor (es)
Cumprimos o grato prazer de

comunicar a V(v) S(s) que em
data de 8 do corrente tomou
posse a nova. Diretoria da' As­
sociação dos' Cronistas E.'lporti­
vos de Joinville {ACE.n, e que
regerá 'Os seus destinos no pe­
ríodo âe 8 de Setembro de 1960
a 2 de Setembro de 1961, estan­
do a mesma assim constituída:

'

Presidente: Nerval Pereira
Vice-Presidente: Ormir Be-

va ,

Conselho Fiscal: Antonio de

Almeid;;' Freita� Gilberto
ij"avarro Lins e Waldyr Ribei-
1'0.

Sem mais e na certeza de con­

tinuarmos � merecer as atençõeS
que sempre foram dispensadas
às diretorias que nos precede­
,ram aproveitamos a oportunl-

, �dade par,a apresentar os noss
1

, protestos' de alta, estima e rea

-aprêço:
Saudações AcejeanaS
Nerval Pereira
Pr.esidente

Ar.,tonio de Oliveira Silva.
"

' 1, Secretário»

Agradecemos a gentile�_,�a
comunicação e desejam�� i,:.p°'
�ei' -'dÍl;eto�'ia' ela. ACEJ um�'felJZ
� profícua gestão, para e�grall'
deci.Jnellto elo esporte da nossa

terra, pois difundir o despor��,é trabalhar pelo reno�e ,
'

:l!rasiL

zerra

I? Secretário: Antonio ele Oli­
veÍlla Silva
2? Secretário:
Corrêa

Mauro

I? Tesoureiro: A1.\gust.o Elling
Parcias
2':' Tesoureiro: -Ney �oto Gui­

;' marãe"s'

'Flore�la 'I I1.erita,:Domingo, na \filaElly: l\mi�lôsamenle
A?h�fiG; e Floresta assentaram clefi�itivaQ1é�te. para a t�rde de domingo' próximo, no Estádio AH redo Soares, na Vi<la ElIy, o amistoso que não pôde ser efetuado no domingO
passado, por motivo das chuvas - Assim, terão os �esportistas joinvi Ilenses. a oportunidade de assisti,r:a um. bom prélio no do mingo que se avj:z;inho, pois não se PQd.e negar qu.e
anibos os clubes ,3tua!mente ostentam boas condi ções, apresentando-:se como capa·zes-eJe ,uma ':::Jtucição .. c-Ç}nd},zer:Jte:com. o- cartaz que. desfrutam em" n9ssa,:.cicfªd�,;;-::;;:,E?ta_,pe�e.Ja.
será a it1termediária �:bs ne gociações que' América: e Floresta atualmente '=I'ppreendem, com. vistas às tr�nsferêhclas de divers.os a�letas seus;,de um para o outro lado BoJ11
�c.o·tej6 deverão efetuar rubro da �ua;Edgar Schneí der e alvinegros da' Estrada Santa Cotorin91 nes te amistoso programado pme dof:ningovindouro.
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BRASILEIROLLOY O
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para outros destinos dentro das rotas mediante prévia autorização.
j\ceita carga '_' --_.__ . . .. - .. --. _

.---.
- -·::p]!)]1l.A:flOS 'OATA r:lESTINo f' ,

.\l.1\11108 "",,,'L' ,".

A SCHROEDER» . (�fr.etado) _ 29-9:60 _ Carregará para Havre _ Dun-
«1iELO Londres _ Autuérpía _ Rottel.dam _ Bremen -e Hamburgo

que -. .quer EQUADOR» _ 7-10-60 _ Oarrega 1'a para Havre _ Dunquerque _ Londre.,
(éLOID'E. .� _ Ratte1'dam _ Bremen e Hambungo

J\Jltuer,pl<M ,
.-

,B'VAL» .(A!fret'ado:) - 14-10-'60 '_ CaTl'�a 'pana Havl'e .Dunquerque
�o:Rll1 .A1!\tu"",."ia - :R0ttexda:n -' BJ'c,.men .� .Hamburgo .

dres - mo,.. ��.

1>on
.. w]NiD» (Ailletado� _ 21-'l!J:-i60 _ Canegam pa'ta Hltwe - Dunquerque

<iI'10RD Antuérpia - Rotte1!dam' - !Bre men tl 'Hamburgo
LtOIldr:es

- .

.'

.

'

..
' O ORANGE» - '28-1:0�6f) - :carnega'1'á ,paI:a ·Emvr.e _ Dunqumrqll'e - 'Lendre:o, I

:�tuérPia - Rotterdam _ Bremen € HamblR'gO

--:; LLOYD' BRASILEIR?, l'eéebe, ,tam b�m earga eom tranSbordO:'em :Bremen, Ale­
U)

..._ .n�'- . _,rtos dos .!rePintes ,palses: UlDamuea._ Nor.úe.p., Ji'!Jliflândia .Il' ,PoIÔJÚa.
lIIlIu-, .,..-- ._

, .

--Agentes: - 'EMPR'tSA 'MAR!iTIMA.1 'C'DMERfCIA1. :LT:DA.
TtIle,.: ·,,HA'VELOro" - ex. P08�AL. , - Mo .FlQNCISCO DO 8llL

.«Santa .]!lês" ., .. .

�C9;p. Racca" .. .. .

«CaP..N.arte» .,

<4GaP, ;p,9Jl'mas))
«·Sba.. ElelJ.a» .,

29-7. esta, Elena" .. . .

:29-'7 @Cap. FinisterrJt" ... .

4-8 ,«:caP. ·Salinas» •. . ..

14-8: ·",Ofl.P.. Viila,ml» ". •• .•

20-8, -«Bta. Isabel» •. .• ••

(�Cap. Ortegal".. ..

ã-'lIi
1.-iB: Jll"Ói!dm:os. :;na:vlos .a :éScàlar-

17-+8
.'2.6-'S: <�C'a:p. Delgad.a" " •. ;3�B

'27-8' "4aCap. iBunaV'ma» :'10-:'8
. 4�g, ·.(<-Ra.vensberg» " .. .' ·'15"3

A NOTI'CIA - 'Página "

OPERAÇÃO PAN�

AiMERleAN:A

Ag'ência: Rua 9 de Março, 607
TeJeforre: '522

28 ele Set:enlll1re de 1960
,raJ����-�'�'======����������������������������������'����_�_�-------------.

1��:::;;;��_-����§����,�§§�§§§§�ª�§i§!ê��§§�il.�IIII1II!lIlllIIlill1IIIIIIIIIIIIIIflHIIIIII;llIlIlIn:l!IlIIlIlnilllilllllllllllllllmlllllll!llnIlIlI!II1l1ll11II1I1I11II1IIIIlmllllllllllllllllllllllllllllllllllllllUi PROCURE SUA BICICLETA
_;;===_ ELETRODOS '60KT" ::;=::-._'-.=:._

Na Delegacia Regional de Polícia estão á dísposíção dI':

.11§ .

. §:
seus propríetârios as seguintes bicicletas:

=

M Ih R di t M' E
. = Marca Monark, côr verde, chassis 622819, sem placa;

I=_� ; ,e er en· smen o -
_

alor conOmiQ k==' Marca não .tem, côr bordeaux, chassis 564193, s/placa ;
. ,ª

M' Ef··A• S
.

n rei d
;...;

Marca Centrum, côr bordeaux, chassis 199392, placa 22585;
I ;_-= ais ICSenCIQ - uperror l(·ua i· a e

Marca Monark, côr bordeaux, chassis 201430, placa 3123;
.

se' Marca .oentrum, côr bordeaux, chassis 635634, placa 372ti;

: I ;C!h' ..��;;:�:;:Ge�C;�:a:E '��:;;,�iA:l =�: �:o��m�rcô�z����,����;�:3;:ó���: ��!�;
, § = Marca não tem, côr preta, chassis 95478, placa 21902;
.

_====�=-=:-==:-,...=-=_=:__"".
Rua -9 ,0'e 'Março, a97 _ 10 .andor

=

Marca Duerkopp, côr bordeaux,' chassis 15p349, sem placa:;
_ Marca Centrum, cor bordeaux, 'chassis 461565, sem placa;

Caben Postal, 17 _ Fome: :617 �ar.ca Duerkqpp, côr bordeaus, chassís 462565, sem .plaea;
I

.

Marca Centrum, .cõr bo.r.deaux, chassis 190ti60, ,.sem placa.

J O I N V ,I LLE -SAN'IA CATARI�NA .Ma1:ca, não tem, '001' cinza; chassis 5'3549, isem placa}.
, a. -:Marca 'Gel'ltrum, eôr .bordeaux, chassis 628086, sem placa;

�ll!!flHlnalll!lItllmlllllllllll!lIlHlIIlllllllllllillrlmlfll!lli!1lIIll:!IIIIlIll!I!I!II1!11111!lil1mil:l:1II11n:llIiIllimmll1I11mlUlllllIIllI!lllIllIIinll!lI� ..Ma1:ca ..Ventnu;n, côr verde; chassíe 3��, sem placa;
'Maroo. Centrum, côr 'nada chassis �291'63, sem placa;
.Marca. ProSdócimo, côr .na:aa·, nhassís :'3:80755, sem plMa;
'l\4arca 'WaJ1lde::ver, €ôr .nada, ,�ha;ssis 1'199.76, .sem ,pl�;
Maxca MonarCk, côr azul, chas-sis 1'51791, 'sem placa;
'Marca 'Centrum, côr nada; chttsSis 216556, sem placa;
Marca Miele, côr bordeaux, chassis 529884, .placa 8201;
Marca l\4ons:t'Ck, cõr bordeaux, chassâs ,155226, aem .l'llàCft;
Marca MonaTck: -eêr bordeaus. cbBSSÍ8'85658 .sem placa:--'
Mauca Mo� 'ror ·:vertle; chassis 52�, é� Pl�;

, .

.Marca Bristol, 'cor' azul; tChassis 11600', ,PlaCa 1'4286;
,MaEea Bl::iStcl,. eôr :Cinza., :chassis '4S:il62, .sem ;placa.;
,'l\ifan:a. ·Humber, eôr bol(�x, .chassts ,85978, -sem placa .

. i.��=��������!!!:!!���������S
e

.
.

,

5-10-60 "RUBENS" Avonmou1th, Liverpool e'
MCIf;lCheste·r.

'Rua �á: 237 (Transv. da. Rua Anita. :Garibaldi ,_ .após
. 01 'calçamento) ._ "Cair.t Fostal, 366 - \T0INVlIJIiE _ :SIC.

.Dr. orro 'FREUSBERG

�, 4 4:' 4

'1,Dê ,,&;68 rQue ..hecisam \0 .�'
,:A1I11lB �Ta''''';A Lh-a E'41i7' ·v'a.l:h... �� •

. .�� l�, '" .
. .,� .I'i� T·;· iliWl. Pt

Par-a··vbter".mais 'recU1'IIOS s 'fim de:,a:iender :aos .enfermos, ;.'t
a SOCIEDADE D.E ASSlSmNf:1A ,E 'AMPARO, AOS 11D- ".

BERGUUJSeS· 'péde ,às pessêas -que ·teDham em casa 'revis- ;."
tas ,e 'jormbis 'velbos --e queiram doá';'ioIi, ''O ,'óbséquio ,ele a"risa- ,';;

.

·rem :por um .tlos iSeguintw ·Mlefones: 46õ�,!400 -<42'7 - .Mi. 'i

26-1 O�60 "WAKO ,MARU-H ....-=: Cape T0Wrt, '!:�st London .e

D..l:ri:bon

r

I:' Mftcapá Industrial Ltdft�
1

'e:

'FABftilCA :DI:.PEÇAS ,PARA TRATOItES

.Pinos te :budh'as :;paM e-steiMs, eiÍ.xos, :f.lat'lges,
.:pi1nhi,es:, pMafusos de .Q'ÇO,1' :ele...

, .

. ��dico ·dip.lom.ado n:c;�1e!,,'CInhD'.e no ll:reml . t
i

I
,

,CATERPILLA:R
I NPPERNATrl.oMAL
.ALUiS CHALMERS

JOHN nEERE
FIAT

TERRATRAC
�,,)'��; .

Â 'm:eBuw :quál:id·ai1e cem es .meltOfes 'p1re,ç:o.s

iDOEN:ÇA:S· E :OP-ERAÇ,ÕES'
·0'. O'5 "O,'L,;LI�5· ,

• ,<. 4.:r��:l'

o!erVl&O regulR1' de :Pru;;s-agmos oe 'Carga
.

entre'8 Europa -e 'B ·Amértca do SU! .. �

também ent;l'e :0 Mediteir'l'RBeO e a A mérica do·SUl com modernos -e .r.ápidM
.__ paquetes. -_

P·1tOXlMA'S ,SAlDAS .DE SAN!fOS PARA,:
BUENOS AIRES VIGO, AMSTERDAM FtINCHAL - !LiSBOA -

.
·E· 'H1\MBURGO B'ARCELONA - :NA;PO.

11-3,
. 'A D d' .. "4 ·LES e GENOVA

4 9' «.n. .o era ..

'
....

·

. ..:'8
C.

.

- ,

«Ya::peyu'" ., ..•. '23'9« e.·n:ientes" .. ., .. .26 ..8,
.6-9, .

., �

«Salta" ·20 9
6-'10: «A, 'Dodel'o» .. .,

'

...28-.10' �<""""""'e:n'��B':'
.. ... ..

-2" :0' .

: «'!'apeYÜ)l .. '25-11' . "'=,.... a",,, •• •. • ., "'-'"

8.1;IiH' «'A lDOder�'
,. ..

'

.. -�'30-:-12'. «Salta)) • � ,�. ...• •• .• ·1.4":11
-, �. ..•.

.

. » .-.. «C.GJfi'ielltes;; " �'.. .;:' :16-i2
Serviço �egular e RâP!.do �; carga �tre OS pertos d_?s Estados Unidos, Brasil, 17ruguay .

e Argentlna ..Escalando. - :('lol'ian611a1is (·Ra.tones), São FPannisco ·do ·Sul, 'Paranagu�
.Anto�, 'Santas, Rio,. Angra dos Rem, Reei ie, CâbedellQ, iBaltimar�, Filadélfia. .Ne";
l'fllk:e Boston (:A.:t1lmtiCliI), 'Nev 'Qrleans e '11·0UsllOd ·{Golfo}.

'EDitte-se "Passag�ns .de cbatna'da"
'PARÁ 'PASS�OENS, FRETES:� DEM>AlS INFORMAÇOES, 'DIRIJAM-SE A.

:AGtN;CtA ,MÂR,jTiMA TIlUPP;EL LTOA.
!ll)i11v i.\1!tANCISCO :DO ,sUl. .(l\,(lltrizi) - Fones': - 217 .e 291 .� OX. Postal 2f4
JaINV1LU!l -'- Cais �O!;lDds Dm:1,l,'46 - 'lEélefene: - :381 _ Oaixa ,P.ostal' :1'70
ti.tllYl1fBA _ Rua�. Deodoro, 489; 2'? - "p,I 208 - TeI. 5CJ2I:) � Ox. P.' '764
PfRA�fAGUA:' -:- '�,a ,J.uoo. da 'Costa, .ll04 ._ Tel ..: _ 501 - Oaixa Postal: ·33
ÀiN�ONINA -:- A�emda ·C:e-l'lclie ,OatarazZQ, s/n� - 7et.: � 64 - CJf. Posta'!, 26ITAJAt - Rua Silva, ,�!U - Telefone: -- 422 - Caixa Postal' 6D
FLOBIAN,óPOLlS _ ,Rua Cons. Ma:t:r.a, !Yl- Tel.: - :22t2 - Caixa P.ostat' .1'

,
'- ENDEREço TELEGRAFICO: ....,.. "TRUPPEL" 'I

��o�J4'ii.�!i=�_i!iii_.i.Ji�1ii5s!i1i!!:_!i_ii"ii1ij.ii;�._�[i!;!_i![ii.��_.�!l!._�._�._iii!i_�_.!!!.!!i.�JF±iii.iii.jiji....iiii._�_iii.. g_i���'!!J"'BF!I!1i.�.. _if.i.·�._Ciij._�._�.�_[i!;!._�trr!iia�·!!!I!i!@MlIi.�·· �E O, T:A.'L
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POLíBIO A. BRAGA I
- A nossa intenção, o objeti­

- Naturalmente a instrução, .vo número uni de nossa cam­
bem como a educação não pos- panha, não é pretender unifi­
suem como fonte úníca a esco- cal' a escola" discipliná-la., or­
la. A assimilação de cultura é ganizá-la, mas sim, 'O de alertar
feita com resultados práticos, os poderes competentes, de que
através do livro, da imprensa, chegou à hora de se pensar, de

Ido teatro, do cinema e do rádio. encarar a educação com-mais 'ca­
- A União Joínvíllense Estu- rtnho, pois no ritmo desorganí­

dantil, quando procurou, exrgir zado eJÍ{' que, caminha:a escola I
.do Estado o cumprimento do em nosso ÉStado e podemos di­
urna, Lei, não' o rêz com a in- zer em todo o" Brasil. chegará
tenção de pretender organizar a o dia em que o jovem ver-se-á
escola e nem tampouco de res- completamente desligado' dela
guardar os valôres intelectuais pára ex'igir, o que lhe pertence:
da mocidade, mas sim, com a para delimitar bases, traçar ca­

intenção de conseguir com que mínhos para os futuros estudan­
o ,"Estado criasse condições ne-I tes, coisa que já está acontecsn­
lC.essárias para que o indivíduo, do em, grande proporção em nos-
víésse a ser, para a coletivida- i sa Pátria, ,

de, um homem capaz de viver ,i
- Os estudantes de Joinville

a sua vida com' dígriidade e res- pedqm que'o Estado construa o

,peito, de, viver no mundo mo- Ginásio' Estadual, pedem que o
derno em que nasceu, trazendo- Estado não .faça .com que os es­
lhe um elemento útil, nãio Ulll' tudantes da Manéhester tor­

pár�a, mas um indivíduo apto a II nem_se'" indisciplinados, mal c­
concorrer para a prosperidade rientados em suas pretensões

ministrativos. 'geral.
'

, porque 'o 'Govêrno não cumpr�
Entre as-questões de maior

- Desta, maneira; se por um

I
uma Lei.

'

vulto, foram tecidos pelo Sr, l�o agitamos a opinião pública ,- Q4eremos que o pobre de
Presidente especIaIS agradeci- em favor de nossa campanha, fio;Ssa ç}dade tenha a oportuni­
mentos à pessoa do Sr. Peter contra os interêsses de Estado, dade,A,',ér; estudar, ,

de contribuir
st

'

t- b h b por outro lado o fizemos comem, que em ao oa, ora o - cOpl, "l!, �ua. instrução para a
sequiou a ,Socie,dade c,om o ofe- a consciência, despida de outros pro,sperírd(�e geral da coIetivi­
recimento de uma Bandeira pa� motivos, que não fôssem o de dade e çqnsequente deselllace de
a o Ô�s'file do' dla," 7 de. se-I

dar à classe média 'o seu lugar ;:to�os�'f,t!atores q,ue'sémpr.e con,-'
tembro. Foi ássim que, frente ao sol. tpburr,lj;ffi" para que a classe mé-
aos pelotões de pequenos en-

--------------

dia Jôs_se o' entrave do progres-
graxates 6 jornaleiros tremulou I 'i

8'0, o inti,'incado problema socia]
graciosa b3.ndeira, sugestiva em,. PREGOS de nOEsa"Pátria. '. ,

seus, desenhos e bela em sua ARÀMES DE ACO \

'

- Sim, esta é a nossa causa?
confecção, Mercê de pessoas ge- � Se f,ô,i: �eca90 lutar para que ao
nerosas, vai o Núcleo Assistencial TELAS DE ARAME classe 'média atinja a sua nw.
aos Jornaleiros e Engraxates ARAMES turidade econômica política; e
vencendo suas inúmeras dincul� social, se fôr pecado contribuir
dades, tr,a.balhando em benefício GALVAN IZADOS para q)le a classe média se �r
exclusivo dessas, pequenas cria- Ofertas: ne independente ,culturalmente,turas que merecem a assisten-

APOLPHO MAYER então nós somos,pecadores, mas
cia do próximo.

(Representações) não pecamos por pra.zer pecaA reunião foi refleta de ques- mos, isso sl'm, eseuo.ado's num- Rua do Principe. 507toes técnicas e administrativas
Caixa postal. 373 ideal permanente, que é o de

colhendo-se de t6das as c1iscus�·-
Telef. 337 fazer com que exista também

sões sa.tisfatório êxito,
JOINVILLE em nosso Estado a igualdade de

Por outro lado, tratou-se oportun'idades. Isto sOmente se AMAN, 27, (UPI) -

igualmente da !p.odificação no - _. rá possível da escola' pública, Hoossein da Jordânià InlClOU

'quadro da Diretoria, havendo por isso reclamamos, nós quere ho,je sua v:agem a caminho das
substituição na Tesouraria' que

1
tacos

'

éolacado�, mos o nosso Ginw.io Estadual. Nações Unidas. O so-berano vai
atualmente está administrada _, Cabe a nós, em momento

chefiar a dele�ação de seu páIS
pelo Senhor LeÓnidas H� Alves, Lixados e Encerados oportuno, fazer urn chamamen no" debates da ONU. Aproveita-
auxiliado pelo Senhor Reginaldo

na Obra '
to ,ao povo {l� Joinville. para que r,á.a viagem para se avistar c:Jm

Costa. c�rre ;fileiras em tôrno' de nossa:
'0 presi:�nte ,E:s�ho�er

No, setôrde,recreaç?,o empos- TACOLlNDNER 'canipal;lha'e peça j;mto conossou-sé o Sr. Pedro João Salves � . ' co o cumprimento da Lei 88.
como Diretor (le Esportes e Es:

Leôni-

Não Houve

DIA
.-

,
"

2!!!=== !!!!JJ1; = E!!!!!!

Relembremos o passado
Quem observou a vida política em.Santa Catarina na úl­

tima, década concordará em que ·'0, que chegou
'

ser e foi a
UDN de JoinviUe deveu-o ;"t .loão Colin. Foi o saudoso homem

público quem deu ao partido a força e o prestígio que êle

já possuiu. Os udenístas sempre reconheceram êsse fato,
tanto assim que tinham em João Colin não apenas um líder
e um chefe" mas um verdadeiro ídolo, que pretenderam mes­

mo imortalizar em praça pública num monumento do qual
há tempos não se' tem notfcías,

Foi também; o sr. ioão Colin, sem dúvida, quem deu a­

,vitória ao sr, Irineu BOrnhausen, na disputa do Govêrno dQ
Estado, pelo que o atual senador, logo que eleito, convidou o

líder joinvillen�e para parriclpar do seu govêrno, confiando­
lhe uma das pastas mais importantes: a da Viàção e Obras
Públicas. Passado pouco tempo, no entanto, o sr. João Colin
abandonava o cargo em Florianópolis e aquí chegava ex­

pressando amargas opiniões sôbre a pessoa do governador,
porque já então, manírestaüdo singular hostilidade a Join­

ville, o sr. Tríneu Bornhausen não permitiu ao sr, João Co­
lin fazer o que pretendia vor nosso Município.

,Manda a verdade que se' diga terem então os uderiistas
-

locais se conservado fiéis ao seu chefe, apoiando-o no rom­

pimento fcrmal da UDN joinvillense com o governador. Mas
se participando do govêrno o sr. João Colin nada conseguiu
Joinville da administração estadual, muito menos -consegui­
:ria ltPÓS' o rompímentn e até o final daquêle gov,êrno/c()J:'�l,Q
pôde testemunhá-In 'todo o povo joinvillense.

Mas o sr, João C'olin faleceu e muito cedo, como se vê,
sua memória é esquecida e traída, pois a� está novamente o

sr, Irineu Bornhausen feito candidato, a pedir os votos dos
joinVillenses e a contar com o apóio pelo' menos da direçãe
do partido que surgiu, cresceu e se firmou em função do
prestígf» pessoal de João Colin.

'

Mas os verdadeiros udenístas, formados na escola do
saudoso 'prefeito, não' poderão aceitar sem protesto essa si­

tuação., pois além do mais isso sería ,contribuir para que
Joinville continua-sse a suportar a hostilidade de que tem si­
do vítima nestes últimos dez anos'.

"PL,ACARD" DO DIA
I
I

Farmácia de
Plantão
Está de plantão hoje a FAR­

MACIA IGUASSU, à Rua 15 de
N':vembro; fone 462.
,Jlmpestos, a Pagar
Na Prefeitura, ,.Municipal: Im"

posto sôbre Indústrias e Profis­
sões, e de Licença (3B prestaçãü I,
Na Delegacia de Rendas: 4"

Qluóta do imposto sôbre a renrJa

Ci!l1quentenário
-- de Fundação

No próximo mês de Outubro
a conhecida agremiação esporti­
va, Sociedade Ginástica Três

Barras, de Rio Bonito, estará
festejando o seu Cinqu:::ntená­
rio de Fundação, Grandiosa
programação será cumprida nos
C}ias 15 e 16 daquele mês. COlJl­
preendendo Baile; Demonstração
(,e ginástica física" em pirâmi­
ües, na paralela, na barra fixa
etc. com a parti�ipação de atle:
tas de Joinville e de Rio BonI­
to; festividades populares; -ho­
menagens 'aos fundadores que

, ainda vivem; disputas de bolão
e tíro ao alvo; bem como jan­
tares, domingueiras churrascos
frangos assados, al�oços e tud�
mais, contando a ,animação com

a presença de uma banda mu­
sical (la cidade de Blumenau
Grandes festividades, portanto: tudos, substituindo o Sr.
serão realizadas, nos dias 15 e I

das H, Alves.

16 do próxim'o �ês na localida-
' Fora� tra�a40s, outr?s assun-

de de Rio Bonito." ,tos de lntere�se" do Nucleo,' pa.-

C G '
. ra que se desenvolva eficázmen-

urso ratulto de te em suas funções dedicadas ao

:ra,tI u'i 9nlfia . bem estar do pequeno jornalei­
ro e engraxate de Joinville.

CAMBIO LIVRE

ABERTURA

Comp.
183,50
516,50

FECHAMENTO

Vendo
188,50
530,50

1:;"ólar
I,,ibra

Libra
Dólar

516,00 530,00
18,3,50 188,50

Crise En.tre
N. UNIDAS, 27 (UPI) -

A Argentina e o Brasil ne­
garam em comunicado con­

junto dado à publicidade em

Nova York que tivesse havi­
do alguma crise entre os dois
países e que se tivesse rea­

lizado uma gestão conciliató­
ria.
Eduardo Victor Haedo, vi-'

ce-presidente do Conselho de
Govêrno do Uruguai, foi -

segundo ínrormação cuja ve­

racidade negam a Argentina
e o Brasil - quem realizou
tal gestão.
O comunicdo dos dois paí­

ses, emitido pelas delegações
de ambos nas, Nações Uni­

das, diz textualmente o se­

guinte:
«Os ministros" Iile relações'

exteriores dó Brasil e Ar­

gentina, senhores Horácio
Láfer e Diogen�s Taboada,

, ante informações jornalísti­
cas sôbre grave crise entre
a Argentina e o Brasil, co­

mo consequência de incur­
sões contra o Paraguai com
a partíoípação de fôrças ar­

madas declaram:
, ,

«Primeira - que é ter­
mInantemente inexato que
tenha havido a possíbilída-

, de' de qualquer críse entro
ambos os países, cujas 1'ela-"
ções são· fraternalmente a­

mistosas,

«Segundo - que é igual­
mente inexato que tenha
ha,vida incursões de fôrças
armadas' de tipo subversivo
provenientes de países vizi­

nhos e que não houve gestão
conciliatória alguma, por
não ser ela necessária ante
os govêrnos da Argentina e

Brasil».
"

(�1\,MPANHA PRó·'GINJ..S!O
ESTADIJAL DE JOIN'TILl.E.
Igualdade de Oportunidades "

'o Programa dos Coráis' Bratow
e CeCiliano-

3 - Hino á noite: Be'ethowen
HINO A NOITE: eis o terceiro·número do programa,
do Coral BRATOW .

Poderá ser ouvido � noite de 8-10-60, na Lira.

a cargo

-:::-

LUdwig van Beethoven ..•
Quem o desconhece?
l!: o «Gigante Musica!», o gênio das paixões arrebatadoras.
'Nasceu na. cidade que hoje é Capital da Alemanha: Bonn,
Em 1770. Morrim çam 57 anos: 1827. .

Não sentia, vocação para a música. De�s gostou. E foi a Vie-
.

na para aprender com Mozart e HaYdn as profundezas da. com­
posição.
Ficando surdo aos 28 anos, não SE: deixou abater, e. foi em esta­
do d� surdez que criou urna. das maiores maravilhas musicais
de todos os tempos, a composição pela qual se pode provar que
Deus existe: a NONA SINFONIA

'

� autor das II'célebres sinfonias.
.

,[

E mais: concertos, quartetos, trios, sonafía,s, lnissas, urna õpera."
minuetos, romanzas, etc... •

'

1\':: o músico cujo pensamento artístico atinge a sublimidade..

Com Mozart e HaYdn �orma a. denominada «Tríade de clássicos».
-:::-

Brasil
I
,
,

e

Enérgico pronunCiamento
Coronel Irisliliano Ram
Desmandos, desdnestidddes: e corrupção I nascimento no seio.,:!o

I UDN A
A' à

di idê
. ante Os desmandos, aSd"avassa am a '- poro a ISSI enCla dades, a corrupçã{) Ou

'

A DISSIDENCIA DA UNIãO DEMOCRATICA NACIONAL, avassalado, e tranSfo� .

secção de Santa Catar.na, devendo aos catarínenses uma explí- um ajuntamento de ap
a

" ,ro,
cação da sua posição no pleito de 3 de outubro, vem 'fazê-la no- res �nes�rul?ulosos que, ah
je, publicando a carta que recebeu do, eminente chefe Coronel

da inocencia e confian
povo neles depositav

Ia
... � a,

vem servindo desregrada
savergonhadamente
Estou com você� p, arabater sobretudo êsses m I.

d' a�
ra impe r que volte ao
a;rtor qa� desgraças que
sôbre a nossa grei e o no
tado.
Quero que me dispen

comparecer de corpo. à
que' v�o realizar, porque
estarei com vocês, ped�
Deus qUe Os inspire e os
'ser o núcleo que salvará
solução e sobretudo da d
ção o partido do Brigade
Santa Catarina.
Cumpro manterem-se a

aguardando oportunidade I
restabelecimento da umda
tidária, para, então. unid
lo no bom caminho,
Mas já asora cumpre

posição para a concretiza
repulsa que an:ma os co
dos,udenistas que não tt
consciências ,embotadas e
menos. à venda

Aristiliano Ramos, ex-interventor Federal no Estado, e único

sobrevivente :;ios três grandes políticos que, em Santa Catarina,
fundaram a União- Democrática Nacional.

Do correligionário

ARISTILIANO RAMOS",

'O que nela, se contêm é a verdadeira e única diretriz com­

patível com «;> 'p;1.ssado de lutas de todos os udenistas cujos
príncípio, contínuam sendo, os mesmos daqueles que fundaram
o nosso Partido;

,

E;',:o 'ncssorumo e, para cerrarem fileiras em tôrnC) dele,
conclamamos os verdadeiros udenistas. - A DISSID1l:NCIA,
"Lajes 11 de setembro de 1960,

PREZADOS UDENISTAS DIS­
SIDENTES:
, Como não ignoram, entre os

que d'scordaram da candidatura
Jorge' Lacerda, estava eu.

Vencido, afastei-me das ativi­
dades, partidárias;
Tudo quanta preconize! acon-

primeiras horas, para combater
a "ditadura getuliana" é que- o

amo e lastimo o seu desagrega­
menta em nossa terra
Animei a dissidência, de que J?

nosso companheiro Melquíades
Fernandes tem sido o incansável
mensageiro, o arregimentadnr in­
fat'gável de quantos em terras
barrigas-verdes se levantaram' 0,
se levantam contra os aproveita­
dOl1ES da obra alheia, para satis­
fa,ção dos seUs mesquinhos inte­
resses vil ambição que vem ma­

culando a limpidez dos propósitos,
de- um Partido ,que nasceu para
defender as ma:s belas aspira­
ções do povo brasileiro, consa­

gradas em belo e alto programa,
Como eu devem Os meus pre­

za,30s amigos e- Os udenistas, sin­
ceros virem sofr.endo as to,rturas
da 'jeturpaçã,ó- d-os postUladOs lia
nossa agremiação,
Des]udido,' descrente àêssos

que, por processos escusos, e à
custa de muito dinheiro, se aPQ'l­
saram da direção do partidõ,
pUs-me à margem,' esperandQ,
uma, oportunidade, esperarido
uma rBação. .saneadora, para aju­
dar a salvá-lo da, degradação, a

qUe o levaram.
Estou com a diss'dência.
Já ,estava mesmo, antes dela

aparecer, por que serltia o seu

teceu.
Tenho amor ao Partido 'çue de

mim recebeu. todo o esfôrço, a­

mo. a mim coube tudo fazer pa­
ra que êle se tornasse uma. rea­

lidade em ,Santa Catarina.
O meu saudmo amigo Adolfo

Konder e seus velhos companh�i- ,

1'OS do PR quer:am restabelecer
êste, impedindo. a criação da
UDN.
Por isso, por ter sido um dos

vinte e urn, 'que 'no Rio de Ja­
ne:ro deram comêço à SUa fun­
da(ilão, e por ..,er daqueles que a.

êle se arregimentaram desde as
... ,. . .�.., ,.:� .

.

JK louva duação
de'L::Jfer

BRASILIA, 27 (Transp!
·JK enviou a Horácio Lal
Nações Unidas, o seguinll
grama: "E' com maior
congTatulo-me grande êx

cançadó com seu discurso R
:iado perante maiOr assemW
e:otadÍ>\tas jamais realiza
Nações Un:das. O Brasils
agradecido pela contribuil
SGU chanceler à causa �
e desenvolvimento dos pI

QUARTA-FEIRA
....

14 �nLHOES da Federal

. SEXT,Â�FEI,RA '

500 MIL da Nossa Loteria
serão vendidos pelo

'

CENTRO LOTf!RICO
.� o. maior-

RUA DO, PRINCIPE, 445
Filial na

Av. Getúlio Vargns. 1345

Rei da Jordania
irá o' ONU

O' MOINHO JOINVILLE ne�essita de A
XI LlARES DE ESCRITORIO com conhec

,

mentos de conta:bilidade e datilografia,

CApÂTAZES, com prática
movimentação de depósitos
pessoal.

nos serviços
e contrôle

Para Vice-Governador:

Martinho C�llado
:um;'LIDER';CRISTÃO para o:
VOTO daS FAMILIAS CRIS­
TÃS de Santa Catarina.

/.'lOH CERU\Com O

P. D. C. SIMA
aço TORSTJlHL
MALHA

Par:a em concreto armaconstruções
Para Presidente: Torstahl em barras e'Sima em malhasp-ro'

83
O
O

UNJO QUADROS
apreciávItas lages,

I
proporcionampara

CONSULTEM EM
Pará Vice - Presidente: , :.

BUSGHLE & ,LEPPER S.A,
Comércio e Indústria

f'ERNANDO ·FERRARI
I
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